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i:.oudiU.r. Bi-ocfi.. « Di», l..yo». i P U M , R e H . ^ b i K H . T e l é t o n o e S Q . 

iSOFRE f . DEL ESTÓpi, 
hlyaae o « • Io« IntwrtliioiT Por la maflana, al lerantarse, ftiene nsted mal 

^isto o acuas de boca? ¿No tiene usted apetito y 1c causan repu^oancia ciertos 
Amentos? ¿Despnés de las comidas tiene usted dolor o pesader de cabeza. 
««mnolencU. eructos, plenitud y pesadez de estómago, acider, véniftos, hin-
cl»azón. desvanecimientos, sofocación, palpitaciones, náuseat, indise.tiones, 
Amitos o jaquecas? ¿Tiene usted dolor de estómago, dolor de v.entrc o dolo-
? • en la espalda? ¿Tiene usted diarrea o eatreflimiento? ¿Se 1= pone a>n tre­
menda 1» zartranta irritada, la boca seca o el aliento fétido? ¿Siente usted ma^ 
'«lar general, decaimiento o Ineptitad para eltrab .Jo' ¿Tiene usted «nsotnmos 
0 Pesadiil ,s? ¿Está usted trhte, nervioso y melancólico, u n que nada le divler-
I f ni le anime? Es porque m estómago está enfermo, porque funciona mal y 
^'eiere peor E l C A H T R O L M I R E T . digestivo de gran potencia, anOgastrac 
»»co efica. tónico y desinfectante de las vías digestivas y rápido dcsconges-
^ « d o r de la mucosa gastro-lnustinal, normaliza las funciones ¿el aparato 
^"Zebtivo y alivia y cura pronto y bien sos enfermedades, por rebeldes y anu-
fuas que gei4n> ^ su ^ „ digieren con facilidad y sin « o l t o t i a los alimen-
tft0s. Poniéndolos en condiciones de ser bien absorbidos y asimilados por el 
^Ranismo, el cuaL en consecuencia, se notre bltn, recuperando el vigor que 
' c>usa de digestiones defectuosas hubiese perdido. Ensaye usted un «rasco y 

convencerá de sus maravillosos efectos Pida y exija precisamenta el O A B -
^ O L « I R E X en iM -rincipal«6 farmacias y rechace cualquier otro produc o 
0 'l itación que se le ofrezca tn su lugar. A cada frasco acompaña un I»rtt0 

interesante para los enfermos del estómago • Intestinos, que renait» 
"nbién gratis por correo a quien lo pida. 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
* á g 68.-B!ircelO!ia. MTaio bubet, larmacífliiofl. 

OalU da 
íantc» 

O r & o i 



C Á K m t i 2 A - E h r g e l o h é 
E n virtud de las anormales circunstancias , 

GRANDES REBAJAS DE PRECIOS 
durante el presente mes, en diferentes a r t í c u l o s de la temporada. 

SEeCIÓH D E L E N C E R Í f l S I N C O M P E T E M C I f l 

M a d a p o l a n e s T o l r á . Existencias en todas sus c lases . 

D r . B O A D A 
V l a i orinarlas. ¡Ba lea de la piel.—Cortes, 6 42 
de '2 a 4. - Clínica, San Pablo, 44; de 8 a 10 noch e 

Dr. GALLEGO V I A S ( J R I N A R I A 8 - 8 Í F I L . I S 
Conde del Aialto, 13. — Consulta d3 10 a 2 y 4 a 9 

D r . S e r r a l l a c l i 
V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S 7 RI . -OW. 12 a 3 y 9 
a 9. Pelayo. 40.— I económica. Jo (rellanas, 9. Da 7 a O 

D R . C A S A S A 
Enrennadade* fle la pial y da loa «ryaao« 
rasltalea. Oonsnlta de 11 y media A 1 y 
de e a 7. Calle Ta l l en , n.0 28. emtraamelAr 

. T E A T R O S 

T B J A . T R - TC CP ^ \ n a CT í \ Hoy. «(hado, tari", a la* S. miifln#e extmorál-
O A 'X' A l j A . HM \ t f i'wl Cu. 1+ nari ' . >.a farsa rrtmca en cuatro ictoa, Bi vim-
J« £• I»* Tambl.iina. isoehp, a laa U y media, e^llazo do rh . SI « l a l . de loa Tembl.-
qn.. I strcno en l'apaila d.-l'lláln- | m IT» A M Dmilnan. tar­
so de don laclnh> BpnaVente, mm M W V #* V <lí, a faa 3 V 
m-dla noche. • la> A 9 media-la ffraclnaa comedia en trea actos Un aviso tolsfdnloo f 
La vardadL -Se de»pacha ea coatadarle. 

• P A S I V A Viwuhll Compahí» de Knilgue ' lin<nez.--i 109, sdhad ', tarde, a laa S, vermnatll 
X B»»*W a x v yjLS „ 1^ ríptlmoa butaca píate ^ con entrada. d"ado tila primera, y ir, r^nl l ' 
moa entrada general, ímpueftoi 
E l bija d.i a i l i a r r» . - A laa 9:1 
inlnfio. tarda « noela, dnt funel >nes monatruna doa • t>r»'. 10 actoa: Loa do. p iUat .s (7 « c l o f f 
B I hije aUlaara (trea actoa\—Sábado, noche, y domlnao, larde y noche; Butaca platea o " 
entrada, desde fila prlraern, 1'SO peaetaa; < eneraI, 4^ céntmina; Impueatna comprandldoa. 

Despacho en contaduría sin aumento. 

:onipreiididoa. r l aplaudido vaud. Ville en S actos, de Oaviulti 
«•s de • plllalsa, 7 aclot, 7 decoraciones do Brunet y Pons. - Dd* 

ZVO "V ü 13 A. B3 E 
1 'o 1 sábado, tarde, a laa 3.—EXTRAORDINARIO MATINBE A PRI CIOS POPULARES. 

_ « O Í A n . " C J A . ^ 
Noche, s Isa nieve y cuart • T R N ' O R . I O td. u ^ I o A 

A l - i I 1 V S O I - . o ¿ = * 

Noahet Bí V A. (La uiAa 

Maflana.íomlnap, terde. «iRANDIOSO PROUKAMA. 
'. A. y A. L i 1 N" M A. B Í . X J : 4a /a 

fabrlaa) A . LJ 

B O X J O S — — 1 



O r a n T e a t r o E s p a ñ o l 

•'USO, Urde, flll»» d» V«n««. > oche, f l S f <" ««> •••""0 » • • • • • • • 

**rLENLI, )A. '—i runlo, arondi'i' do»ed«ile«. 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, (ábudo, • I t i 9 y cuarto. — Drama da 
gran éxll E l fnmoto y aplaudido drama 
en 8 act •<!, en doa parte». 

' " 'O i.e ui, bu.iui trun < do parte toda la compartía. Rn el 0.' acto, i -
|ue en alta imr. MaDana, rf' mlnyo, latdr f noche, liltlmac de te MDordaiada. 

^ © a t r o fiíSmíoA 1 compartí i de zarzuela í ópera eapaíloit,—Dunlnío, 8 de "ñero, 
l . » i - „ w M a i i v w ejcraor Un irla» funcione».—rarde, obra*, 6 aotoa, a In* 5 « cuarto: 
* « r ' ? . ••np?",•.''• » •r t'"'"r **• " » I " P ' ^ - ' ' - • - ' 
6 » " f ; ' " : R P I nnra ti lf Emilia Vlflaa, el lenr 
lvc _ ' " i F-i ujo <• l i A io«ai> — ? . • I a hi 
Bar i ?r»n con| :ni i, — f recloa ffd icldo», 

primera* tiple» Clfuantaa y lorr-oa. a." a ápe i t 
tenor Rr>iu(lB y el barítono Molina. — Noche, a la« 

hernuxa obra Ki laco da Baa Pakle . )•'«celan-
. i r¿ - .T • • • • > — - . - . . . - » , but ica can entrada. 1*15 peseta»; «airada fljh 
-o céntimo» - S e deii achí en eontad;.rla. 

_ f ' f l t r o S n r i a n r » COMPAÑÍ \ MONI EÍ'O. - H. y, tarde, no hay fancldn para dar ta-
^ " • « • r , , , jar al enaa^n de La aoaabradat aaaliaa.-Noche, a laa 9 y media: I ? 
J*,ra da rrr , ; rr"a- • S • ! atren > en Barcelona de la jurtuela en 1 aero, L a aombra del molino, 
L1,• Per é'Vto* -fn,c.hM. ' "J'18.'0" <?•' nia-atro /\rre|ul, debutando la tipia Paquita Roaell. - -5 .* f ' ^ n r . f j 1 * ' " ' l ao lp» bohamia, puriitura divina, la revelacida de na m .aleo.—.MaBiln», do-
•• i r í i ' , • ^ Vue H» '•• KoBia ro r ra rn to . - t . ' «1 pflaelpa behamla - A laa «, eapeclal: 
Fr»fflio n i9* ••oh»mlo, — I a aambrn A l molino. -Noche, a laa 9 y media: !.• Muntaro-

( t „ - . , t : . • acmh a i'ai nolino. 5.* K l priaclp* behaale.-hn la próxima «amina, e»-
« i m a a a q a a dal Borlaoe. d aMontero y maestro Monlaerrat, , 

Teatro Imperio 
CampaAla da zarzuela y ópera eaaafl )la da MONTE-BSPIU-RIBA. 

" H >y. tarde, a las 5 f cuarto, sección •encllla a precio» económico»: 
^ '»» B «anaVi , 1 " , c ' — MaAana, tarde, a laa 5 y media, aecelAn a precio» económicos: L a krnja, 

"•wpeclal: L» BadKjrnraa. — Nocue, a la« 9 y trea cuartos: J u r a r OOB raaae. 
Se despacha en contaduría. 

L, A M A S C O T A 

SMfai C I R G O T . . D E S A N S 
U'<a .1 .V?" 5 •C,M' B A T U T A . ' r - a popn<ar«. - I 

L A f I L L A D E L 
«tola*. l raua: Butaca pl 

l ia 
Ion 

ars. — tsrd. 5 «c»" . *** 
•rie. á ! , , 'p, ,u0"'lramlea5 
' « I " » , « V 2 ' C ' 6 ' r ""a I »iola», 
:Ridnr.dn?.2! ^ 1 er,, •<,,• 1 
W '«rd« . b " , n " , • '» »mb]a rttat»~.,n. . T . , .u. ... ^ ^ ^ j ^ ^ a n » , «vui 1 damá a la taquilla, deade lea I i del 

ntrada al 2 * BI8,"IÍ'Í5."-
ya, «Vil tot el di 

deis lócala méa bonica da Barce-
H. Ayul dlaaable, a la nlt. Tinte-
nem* I .menta, a S cuarts da • 
M Q P peí se iyor < ap.lealla I 

la aenyereta i remont, 
atea I entrada, i 'NA P E S K T A ; 
i.oeaiitaia- A Barcelona, al klnak 
I demA dlumenje ttn» a lea 'i da 

aati. 
riwuiMin—nal—unjjai*.. 

• . F * ^ S a l ó n T í t r o o l a i f t i » > ort's, 344. esquina Vlllarroel. 
S ' u t o a l . . * a X O 0 i > l O r Kr.ndealunclon:a.-Tarda, alai 

B*aoa - Vnel>e. a Isa 9 y media: l a aoflMAa 
| "is a a, dontayu, traa grandaa lunaljaaa.—Sa daapacha «n i 

—*4bado, 9 Enero, d.is 
laa B y media: La cumedia 

ea 5 «eos K l i i u x a a y 
aontadarla. 

^NEMATOGRAFOS YVARIEDApES 
^ « • I t ^ o G i r - o o 

í í>C"",d .AfrIcan!to. Hacia , R l k - I a r . X a r e z a n a at F r a M k o k a s , 
a » l • 1 TeairnTr.<ib,I.w' •«Itadoraa y aq illIbTlataa. - Oran proarama de películas. -Todo Barcp-

"••4oe d« . . . ^ Barcal mis - NT) I A Los u imeros que «aueron premiados a baneflcln de loa 
««a leatio, aoo. Sfiil , 8,8W, 1,410. 18,756. 734, 3^08. 3.654, 19.801, 3,529 y 2,70*. 



G R A N C I N E E L D O R A D O 
T S a-rao D 8 CATAT.OÍÍA 

Cdmodo, elefante 9 con calefacción 
Hoy, adbado, tartfe $ noche. 5flrandea estrenoa, S, de verdadero Interí* e Importancia: <Bn 
lucha con el "leatlno., 1,500 meiro»; «I eypnda del zorro fatal-, «01 metro*, y «Capricho* do 
millonario». 959 metrna.-Completarín el programa: «El aecreto del preao nüni. ' i5 i ' , liOOO 
metro», y «RevHta Pathé». con aauntos nuevoa. -^taflana. matinal de I I a I , Tarde y uoche, 
masnflfcoa y varladoa proaramaa con lai pelfcul.ia da mayor éxito. 

33 T M . SP 3E1, S í 1E3L O 'térUL IVE ST jf&J 
Hoy, sábado, firandea y eacojldo eatre ios, película deaerle artística Snaana Grandala, 

L A H I J A D E L A L M I R A N T E 
C » r a , n T e a t r o C o t i c t a . ! . O-rw- tx o i n o B o l . d m l s . 

-n y C l n © I r i s F a r l í . 
P a t h é R e v i s t a — C a p r i c h o s d e l m i l l o n a r i o 

L A H I J A D E L A L M I R A N T E \ 
SUSANA GRANDAIS - , i •-. 

L a M a r l p i t a " L a mujer ingenua ' B igamo famador 

Adiós el celibato - El tesoro de pandojha 
Macana, dominio, a laa I I en punto, aealiin matinal. 

l ü f ü C M L A S Z A R P A S D E L O S T I G R E S , ^ ^ ' ^ i ? ! . ^ 0 
• i Noche, arandloao eafreno 1 

C A T A L E P S I A V E N C g A K O R A 
• 1 1,800 metro». i • 

E n breve: S A C R I C I O * por Enrique B o r r á s . 

T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, aábado, 2 de Fnero. - Día de Moda. - Orards* eatrenoa. 

Por ona rosa , m;?r0o.: L a imagen del otro, Gaza del oso Man­
co, Historia carnava le sca . Horrendo b l a s ó n , ,•1?.r,^nT,• E l troco de 
Lolatte, Í̂TI Vampiros modernos, ^ S ' 1 k f l S e f l S H N O U H S 
Porlanoche, a l a s l l : Preaentaclrtn de loa notnblo aniatas v « a c / 4 « i i x / « # a v 

célebre duetto cómico eapallol. ~ Reprrturlu orUlnal. - Numero de tiran éxito. 

ÜO T L O 3IRL A . Ü M L J & L 
Programa monstruo: «El último de Caldelro», 'Hlatoria carna«alesca>,'«R«viata Patbé>, «Vamplrn* 
moderaos;', >Ladta'.«Krl krl quiere crecer*. «Amor a la antiguan «Uoallsircs délas colinas» y otras-

lE35 O» I < 3 R A . M A . 
0 . K . a m b l a . H J s T . u . c l l o a , © . 

Oran salón de espeetteulos. cinema y compañía de comedia da M. Qómei Perrer. — Hoy, 
sábado, a las 4 y media tarde: La comedia en 4 actoa X«a Kaoralai,—Noche, a laa H y media: 
i atreoo del melodrama cómico, en 'S artoa y en proan, de Paao y AbaM, Kl oabaaaMa fnnU* 
Ua.- D^mlnfio, tarda, primera «calón: S I rento alagra.—Segunda sealón: E l ••baxa da f»" 
milla.—Noche: L a flsraelUa domada. 

Hoy, sábado, progra­
ma extraordinario: 

S A L O N F R E Q O L I 
Paseo San Juan. 40, eaqulna Conaelo de Ciento. , 

GlBéslQo imita a Famoias, La explicación u \ • í tt l fMi 
\ la w m CofilialB. La m m * V m u y so crlaila, y airas 
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E S P E C T A C U L O D E G R A N R I S A 
Por Ins grunrfes ret^rma» qua »« h»n h'Thopn la j 

C u e v a s d e l a S A L A M E H C E 3 D 
rcoomendamot a nuestros amigoB las visiten duranta los actusies ¿las. Además de lo 

S o r p r e n d e n t e y f a n t á s t i c o 
da su '•spectitcuTo, pnsarán un ra t i de buen humor a" 

E L P A L A C I O D E L A R ! 8 A 
. Lo maravilloso y seunclonal de sus 

3 F t t J T A S O r R . I G J I I V A . S L - j E S a S 
0dt>ce jtran impresión en el ánimo, siendo trAniportsdos a reílanet dcícoriocidas. Existe tam» 

bi^n en las niismss CUEVAS un 
M A G N I F I C O P E S E B R E 

T ¿ 5 ' ^ " í ? • •*» deml,, "n''« i cnmpl6tAmen»e nuevo, « e csusn la ndmlracirtn de los visitantes 
««os deban ir a visitar las ( JKUI AS, E l , PALACIO D ' LA RISA y el GRAN P E S E B R E 

CiiV* »ntrflda «ale 20 cáritimoS' 
¿ A L A M E H C E D , R a m b l a d e E s t u d i o s , 4 . 

G R A N S A L Ó N D O R É 

c a n . ' J "*8 , ','but ^ Los I , 9, 8, 4, 6, 0, 7 CHiNOS, 1, a, 3, 4, 8,6, 7, los cusies pr 
g | "TOtraié« valoradas en 60.000 pesetas, 9 de»pa¿s— debut deseado en Barceloaa. 

É X T R S A A L 
^ÓmJtó"1".-1 muferinflenua 

I Ine de Moda, el oer.tro de reunlnnes fami­
liares. — FloV- Sábado, oicojido y variado pro* 
prama: cRobl ict fotófirafo , «I a lucha con et 
dostlno», L T O metros.—Evito franco: «Hístnris 

B(M metros; «El aecreto de Pandajha», 1,300 metroa; «Le cita». 
nuerte1, 700 metroSt 

« o e y noche, proarauia extraordinario. 
r . Mafia-a, sran metlníe de I I a 1, especial. 
• M U » » * X j u n e s l L i \ i n e » « U u a e » » 

LA 

C I N E S : D I A N A - RO'YAL - A R a E N T I K T A 
Hoy, sábada. — ORAKDES ACONTECIMIENTOS DE ESTRENOS. 

Fresrame maiettunsn î e nsvedsdea sensselonslea. 

HIJA D E L ALMIRANTE . T s C 
XJA. U O R , A ' P K , A . o I a A , fterllnti 

C O R R E S P O N D E N C I A P R I V A D A , W 5 W 
« B V I S T A P a T K E n ú m . 3 0 3 T t t n ^ T 

^ T E S O R O D E P E N D A J H A . tí;09 
oominjo, fran sesiín verranatti I I a l oon el irmidlesa estreno de la Interesante 

•p, pelloula de . - o nstros, .veilg, 
Z A. 5*, 1° A I B O K L . O BS T I o K . M a , 
8,* serie do «Las eventurss da L'atallna'. 

^ A . V Í R . L A N O C H E ; M O N U M E N T A L E S T R E N O : 
T ^ S f » I A V « K r O A D O W , A ( V a ! K T ) S 3 X T . A . ) , 

i iiiooloaant* psKfiula Hccls. de i ^ 0 metroa. 



S A L O N C A T A L U Ñ A ¿ S M s G R A N C I N E D E MODA. 
i a i b a d o prngram* Impértame eatrenandoae: otobinrt fotrtarafo-, <EI illtlmo deber*. 800 

800 metro». Cl i»a, y el ¿xlt) orandloso S A G R I F I G I J , por Enrlgne B n -
p r ^ c V «tras interesantes.—Maflana. domingo, matinal. Tarde y n"<-he, .últimaa exhibido. 
I 1 U 9 nea de i -acr l l | . lo. .-I . i inM. MORA S-;i RCTA. Estreno de la película M\S UKAM-
DE qoeseha^dl- C f t l O A A R f ) 2,r> MI metrris. di> In casa'''asquall, ndqnlrldn por estn 
tado hasta hov, ^ n ^ n m o y j Kmpresu directamente al tínico representante de 
esta marca en hípaBa, D. A. Cabot Pula. La Srandlosldad de MALAMBO la reconocerá 

TODO BARCELONA. - • 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
•* Étiam mía i 

M.0 11, S O C I E D A D M E N D I Z A B A L . n .011 . . . ^ n ñ ^ ^ n V ^ 
por el renombrado sexteto IBORRA.-í'erviclos a carao d:43 elefia itci «el orltaa.—Entrada libre 

L a Q-iralda San Ramón. B, principal.—Todoa loa días, tarde y noche, loa mis atrartl* 
vos concierto.') que actúan e ' K.ircelona, ejecutados P ' 2 i artlitaa, Ia8 

mta bellas, lóvenes vpopnlares.-Selectoa halles de i>oc)« Ind en los Intermedios.-Servicio de primer 
urden pi-r 50 eleüantea y graclosaa aeflorltas.—El más reglo• cómodo y herinoso Foyer.—La Junte. 

S o c i e d a d L A S U E R T E L O C A . - E s t r e l l a , 2 . pr inc ipa l . 
Centro donde se renne la juventud aterre. — l ocal completamente tranafnrmado, en el cual 

encontrarán lo nunca visto en luz y confort. — ''randea sorpreaaa para laa presentes fiestas en 
donde harán Sala de su labor y hermoaura artlata de lo máa aelecto. — Kamerado servicio por 
50 eleflantea aeflorltas.—Rallea continuos por dos reputadas banda*.—Movimiento continuo.-Con-
stimaclonea extra superiores. — Restaurant a la carta. — LA IUNTA. 

A m n f í a f p f n 1 á n S o o l o d a c l O A .EJO F»A.IJ03 - Rambla de 
w r « U V / K , i a i a , a Santa MAnlca. 6.-Todoa los dfa» Brande» balles.-ServIclO 
• por almpátlcas csmareras.—Aficnda teslral PALACIOS. 

^ n r l t * A » A I I I R D H P M P SanPablo. 9a - Hoy. aáhado 2. - Fxtraordlnarlfl ba • 
^ U b l V O C I U I j ^ l D V I I E a l f l C ie amenizadopir un» reputada bnrda. — CoBSumaclO' 
nes de primer ord^rservldss por B0 hermosa» y dejantes señoritas. — ¿a Junta. _ 

D E P O R T E S 

G-H-A-U C A F E D E N O V E D A D E S 
S A L A D E « M A T C H E S D E B I L L A R 

• Todo» lo» dlm urandes psrlldoa a 4 colores. • 

L A B O H E M I A M O D E R N I S T A 
Hoy, 2 d i Enero, a las dlax y modla, 

a-RABT B A I L E D E O-A. L A 
orfisnlzado por jdvenea aficionados a la TAUROMAQUIV y dedicado en honor del 

C X - X J E ! G A . X S 1 7 A . 
da esta capital y estando Invitados al acto i s almpdticoa dlealrea hermanos 

R A F A E L y J O S E L I T O G O M E Z 
X X I . X » 

ni Fltio predilecto y concurrido por la aocledad diatlngulda y elegante de esta capital y del 
trenicro.—Dirección artlatlca: Don .!CSS fDLOS.v V ROCAt 

i l .y, sábado, 2 de Enero, a laa 10 y media noche, sorpréndete y humorístico 

B A I L E denominado CANUTO 
se.urdo en TapaBa.-i roarama bailable NON PLUS ULTRA a cario de la renombrada y aplaaíl 
da banda E L DELIRIO MUSICAL. - Se obaequlard al bell > aeiio con maanificea CAN NO? 
Lulnaoa antoa toda la noche.—Invttacloneacabaliere y palcos, a predoa populares- Martes. B E n * 
ro, víspera Keyea, esplendido baile de RbYKS, con firandas rédales. - uCaraavai IfllN araa 
gantaaclrtn f premios:! Detalles por proflrajiiaa. 



T A B A R \ N 
tionc» « prrcloi populare»; "O seri'n Vaiid-ia la* 

ORnN 

Hnf, tibado, t del corriente, axtraordl • 
nnrl i eoncurao de V aU maderno (a trola 
trmpa) c»ci dlplnmai a loa co:icuraantea;' 
aorprendrnte cabálgala humorística, ex­
pié dlda batalla de aerpentlnaa. Invita-

. Invitaciones de reducción. — i n preparación: 
Al DI REVES, — — — — — — 

» r a n P a l a i a J o y o u x - ^ f . ^ ^ B N ^ N ^ - i 5 
NUEVO SPOR r en el que lucen au destreza \ i aeAonta» madrlIaBaa, 

T . , L i a J T I R . E ^ O C T L i A . N T ' -
«"•ja loa dfaa. de 5 a 8 de la tar le. aealón THE-TANGO. — De 19 de la noche en adelante, 
ae'ión s o i v ' ? T \ \ U O . durante laa cnala* efecata DANSES MONOAINBs la renombrada 

Párela M O R , A . v M A . N 2 A . N O , proeedeale del TAN ÍD PALAGC de París. 
_ . Aplau-ildo sexteto S VNCÍINP.S—Apueataa mu'tias. — 
^ i - n t r e L C l a . l i b r a , —o— —«— Esmerado aarvicio de café V restsvrant. 

RAILES DE MASCARAS 
C R A N D E S B A I L E S D E M A S C A R A S 

organli d " P r í a Socl^Ha-l Recreativa I.'Olvmpla . 
E N E L T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 

P. r . loa d'aa 9. IR. > 81 Fnero v | , 6 f 1S de Pebraro. 
a 7 halles se expenden títulos de propaganda a 5 pesetss f convlnsdos con 5 del Irla 

IT- " ' o" pesetas. 

Seot,. >"s bai"« "O* proponemos aaan da la mayor atroccMn para al bello aaxo, colmándolos 
' CrV'i c'*' re4«l|>a y eremioa. talaa como pcrfamerfa, aaatalaa, eblatoa muaiealaa, Sacheat de 
CroíL" • x " Vale trar, a más, un mlmero para e! a >rteo de un mobiliario completo. 

Cine rtl" > ' cnnrur'Ot de trales, maniones y pain dos, diapo ilendi de grandes y vslloaas exlatsn-
v . ' j . * "biema de ane y loveria, asi como de tocador, banca y rle^a aervl?los de caté, tha y cer» 

r'J,rQb',',l*ndon()S p-odigar I >a preml a eon verda<lera abundancia y en particular el día 9. 
fiairin „/,'"'<,al '* limpia °er«n un n^pcctáculo agradable y raflelo del Mnulln Uouge y de l a 

r 1,"er'1e f" ' '8 a partir del sejundo baile ae Intercalarán cuerpos de halles, cabalga-
Cni <,' '«'fl^ 1 otri» atracclo iaa midatnaa 

"o eín 1 ',r*™"> "n m .blllailo completo, ompueato de recibidor, comedor, salón y dotolto» 
Km ".r'll*r|r' á* luna-
StS¡ z'r* e' midernlslmo progrnma de baile» la rata numerosa orquesta. 
nSnSI! dirigida por el repntado director don iaan Torran. 
{lit. • c'rtn ndnrno y aifom'irerfa a cargo de los seflaies Moragaa, Alarma y VIDal» 

•n» i ' " ^ ' " a l a carg > de don José olosa. 
de títulos: <lag«.>ro> y Caaa Hastlds, donde ae darán toda clasa da datalln*. 

•¿ONCIERTOS 
C a n d i a l P a l a o a Concierto Santos todo* losdfa». Caoisros desda vesatas '̂DO 

i.o« vlernas, Boulllahalaa.-Sábadoa, meind carrlante y «afetartaao 

® - A - t . A M O Z A R T ' 
•'•nniit& «SLS't11 l • , 5 ' m «I a da la tar( 

C O N r i F R T O DF. «MUSK'A DI CAMERA» PARA 
INSTRUMPNTOS DE VIEMT. . - Para al domln-

nero, a las 5 y m d a da la tarde. -ProgramaL «QuInialO', de MOZARI , para óboe. 
<^>*l.«t..' 'il'.0,• "onipa y pía •> Octeto», da B E HOVEN, para d s óboea, doa clarl ete», 
»DlaSS V V * "ompai wulnlelo., de B1 EFHOVFN, para óboe, clarinete, lagot, trompa 
» S s i n ¿ . r'!>'e*'>rea ehorea Hu»rt, Cllordanl, Mves, Sadurnl. Borrell, Kos. Ohva, Unlxena 
*• nul.T-. ^ " P a r h o de localUadea: Mmacén de planos, l ussó Slhs, C anuda. 51, y almacén 

liver, Roada " a , i adro, 0, 

¿*US1C-HALLS, 
B̂ELLEZAS. 40 s 

no 

P E T I T 

J O U L I U 

B O Ü G E 

s 40 ARTISTAS, 40 
s * N O V E L T Y 
a | V r - . 
- « " í I ^ ' A D E T.ÜCKJTA 

« ü r c i a h i c A 
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- 7 , U n i ó n , 7 

Todas la* nochei, a las 19 9 cuarto. 
Ú L T I M A S E M A N A 

que tomará parte en el espectáculo 

T i m e v 
eminente artlata frnnceas. 

Elmavor ¿v'to de los Miblc-llalls 
de BARCELONA 

OTROS ORANDES EXITOS 

L E T O H E A D O R 
aleare revista cámlco-llrlco-ballable. 

Y j C A R D O S O 
L E O N O R E S T E V E 

Esmeraldita - LEO NINA 

Music-Hall - Lfl BUEHfl SOMBRA - Glniol, 3 
O o i a o v i r r t c l o O e a t r o ^ c l e r e o r j a p . ^ ^ ^ . ^ ^ , ^ ^ ^ 

r S I T O ^ D E L A N U M ^ K O S A T E O U P E F E A H O O - E S P A D O L A 
N O C H E : 

SENSACIONAL SÜCCÉS DE 

Mme. a. LEBLOND 
GRANDE V E D E T T E PARISIENNE 

É X I T O C O L O S A L D E L A 
G R A N Q T T A D R I L L E 

ra H : 

T V 

du M O U L I N R O U G r E , de P A R I S 
I » E ? . O X I M A L Í I H J N T H : , N t j a j v o a D T E Q Z J T S 

ENTEAAA L I J 3 B E — AtlSTAUK/iNT U£ PiUMEK OEDCN 

T R I A N O N 
MUSIC-HALL- VAR'ETf iS 

Paralelo, chafttfn Borrell.-Teléfono 5,587. 
— EXITO DE — = SUCCÉS DE 

ROSE OAVOH _ ^ R I C A R D O ' S 

J A M A I C A 
CANCIONISTA. 
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T O O O S L O S O I A S E X I T O Q R A N O I O S O 
LA TANGUERITA - - LUISA VíLA - - LÍ1Z-BELIHA 

baile* altanos. cancionista. cupletista-balleriaa. 

Í5 
t 

W 

Boy, sábado, a erundca debata: 

X - E i S T X J M I 1 L . E 3 T 

reyes de loe patloc>a 

emlneote cancionista. 

P. 

Próximamente, Inesperado debut. - Grandes veladas en el foyer. 
•ir • _ 

MUSIC-HALL POMPEVA (ANTES T E A T R O G A V A R R E ) 
Hoy, rábsdo a de Uñero 1916.7-1 riuido completo do las simplticas parejus de baile 

M A R I - 8 A B B L 7 M E N A - M E X I C A N 
Ruidosos apleueos a .e c jlosal canzonetistn 

• A - I ^ T T O I ^ I T A . C O S T A 
y las notables duetistss, bailarinas y acrúbalas, 

H E R M A N A S G O M E Z 
Hoy, debut de lea notablea 

^ I * Í L I . B . Y O U Y O U , A R L E T T E y G A B Y E L L Y 

Todos los dfss, tarde y noche. 
Q R A N O K S O O N C I B R T O S 

butsess ursti*.-Entrada libre. 
O " V E 3L« " T " S T 

Mirqués riel Duero, 85.-Teléfono 

MINUIT. - E L UVtCO EN ESPASA. - ORAN KOVEDAO. - SOIREE TANQQ 
,1'sillo de loe mAs renomlrados salones de l'srts: alternnodo con encogidos ballet moder-
r f l ' ,as arlU-tos de la case laUatán Ivokc valk, Halle IniZIós. Lianzas i rleniales, ...aicblchas, 
^•"•can, etc.. en el nuevo 1-oyer. — i PECTOS I-ANT.SS I HJÍ )s \)t LUZ. — i IÍAJEÜ 

VAFOKUbüS.—Restsursnt a le carta. —Ciebinetes particulares. 

SRflH JVIUSie-HflLL ^ « « . F ^ 
-' local de mods en Barcelona y centro de reunión de la juventud Hrlatocrética de este. 

K L . HJ N C O A JM O O - E 3 A ¡sT O L . 
Uxltu siempre creciente ce la bulla y ven a Jera si lista 

A N G E L I T A E R O 
P r ó x i m o s c J o t o v i t * . •» S i o r x x p r * B O a r t l s t J X B , S O 

^ EXITOS UU LAS B E L L A S A R T I S i AS 
waH Palma - Pepita Goiuález - Peílta Paífi - Chilenas 

sr» ^ . ..1:1 'oyer eatd allorahrsdo y con cortinales de la casa Regué de esta. 
8*' CAMAKEKAS - « = - 50 ARTISTAS. 

^ RESTALKANT A L \ CARTA — - SERVICIO ESMERADO. 
• B E H D B Z V O U » O K S D O H B O O O B M E T B . •> 

espectáculo lo dirige el reputado regisseur Rlcerdo Cortas y esld amenlzsdo por una reputada orquesta del Arle Muaical. Maestro, i-cruando Uravlna. 
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G O ]*T G s: Z* "X* 
Marqués del Duero, 108.-Teléfono l,25S. 

OOLJOSA-XJ H3ÍÍIXO 

F - A - G I T U I T - A . X J B I C I 
Di» 4. I'espsrlclón del íendneno foMl 

quien obaequlsri • sus tdmlredorM cm un hermoso número de ve trllogrfc 

r , , ^ E L M A E S T R O D E CAM-TO HOY, INJLXJO-UR,ACION 

1LJH3 T I R , R , O X J J L . - A . 3 S r T 

O b a e r v s t o r i o BOeteor o l ó g i c o de ) • D n l r e r e l d a d . — 
BARÓM. A 0* 7«a9BnMb«lDIRBCCiON|HUMBO| ESTADO | NUBB& HORAS 

ée oés t f 
rmclon 
8 m.fl.* 
8 larda. 

En las 
bota*. 

al «al 
7>»*ar«/b.lD(RECCiONlHUMBD| ESTADO 
¿ U Z . a.£Sa. £ L 

n-o _754,21 
TEMPERATURAS. 

Májiimm, I Mlnlmm, 

I O. rt. u . 
I a s . o. 

Velocidad 
del 

70 
>. L,bi no. 
Lluvioso. 

Oeaa 
C i.:. 
C. N. I 

Sol, 11 '6 
Som. 11-4 

i looib, t ' i 
K'ell. 4-0 

1 J 
AQUA I LLUVIA I OBSERVAdONBB 

evaporada. I ^ , ^ ^ ! 

kilómetro». IMS 0-0 l'roplo. 

Salo e l Sola las7 , l7 . -Sa pona a la*4'5J.-á*la la luna 5'2 j tarj •.-3a pona a las S'Umaflnna . 

SANTO DEL DIA.—Nuestra Señora de ta Providencia, santos "Irldión y Macarlo. 

a de E n 3ro de 1015 . 
L o s e s p a ñ o l e s n ó hacemos m á s que c o p i a r do E u r o p a , pe ro cop iando mal» 

T o t l a s l a s ideas n u c v a S i a l pasar e l P i r i n e o y a c M m a u r s c en nues t r a p . i t r i i ' i 
p i e rden l a v i r t u a l i d a d , d e e e n e r a n , se t r ans fo rm. tn hasta e l pu ito de no r e ' 
s a l t a r l a s o m b r a de lo que se p r o h i j ó . E&to ha pasado con I x s r e f o r m a s poli* 
t i c a s , con l a s d i d á c t i c a s y p a r t i c u l a r m e n t e con las soc i a l e s . 

L o s s o c i ó l o g o s de nues t ro p a í s se a s i m i l a r o n cuan to en e l e x t r a n j e r o se 
h a b í a escr i to sobre l a s r e l ac iones ent re e l cap i t a l y e l t raba jo y aun coi t r a e l 
c a p i t a l en beneficio e x c l u s i v o de l t raba jo . S e e n s a y a r o n l a s doct r inas ele C 
l o s M a r x , de B a k o u n i n e y de los m a y o r e s r a d i c a l i s m o s , que f racasa ron i " f 
i m p o s i b l e s , a l propio t iempo que se e l a b o r a b a n l a s p r á c t i c a s de l a a s o c a c 6 ' 
o b r e r a , ú n i c o i n s t rumen to r e a l y pos i t ivo p a r a l a r e d e n c i ó n de l t r a b a j a d o r ] 
P a r e c í a que por este c a m i n o d e b í a m o s a l c a n z a r e l doble obje t ivo de l m e j o r a ' 
m i e n t o p r o j r e s i v o de l p ro le t a r i ado y de l a a r m o n í a c a d a v e z m á s íntiO»* 
ent re é s t e y e l t raba jo , los dos e lementos i n e v i t a b l e s de la p r o d u c c i ó n . D e » ' 
g r a c i a d a m e n t e , no ha pasado de « e r este i d e a l una v a n a e spe ranza . 

T e n e m o s l a d e m o s t r a c i ó n de el lo en e l cor dicto c r ó n i c o s u r g i o entr* 
ob re ros y pat ronos de l r a m o de ap res t adores y c i l i n d r a d o r e s . L a h u e l g a i n i ' 
c i a d a hace a lgunos m e s e s por los obre ros se sost iene y , lo que es peor, se W 
c o m p l i c a d o con l a hue lga de ios patronos o e l lock-out, q.;e a m e n a z a e x t e n » 
d e r s e a o t r a s t rece f á b r i c a » que c o m p r e n d e n un to ta l de m i l doscientos 



^ _ 11 
''ombrts.' E n la c r í t i c a s i t u a c i ó n que a t r a v l e s a h l a s I n d u s t r i a s es de i n m e n s a 
t r a v e d a d esta c r i s i s , que a ñ a d e n u e v a s di f icul tades a l a s que ha p rovocado l a 
Ruerra europea en l a m a r c h a de l a s i n d u s t r i a s y en l a d i s m i n n c i i n d e l t raba jo 
_ P e r m í t a s e n o s man i fe s t a r que, a nues t ro en tender , los ob re ros esta vez no 

tienen r a z ó n en sus pre tensiones . E x i i t i e r o n m u y jus t amen te que fuese d e s -
Pedido e l e n c a r g a d o o m a y o r d o m o de c a s a R u s c a , que hab la dejado cesan tes 
8 dos ob re r a s s i n mot ivos jus t i f icados . E l patrono a t e n d i ó l a r e c l a m a c i ó n y 
P r e s c i n d i ó d e l f u n c i o n a r í a e n c u e s t i ó n , a l propio t iempo que daba empleo a 
' • s dos o b r e r a s o c a s i ó n de l confiieto, pa rec iendo a s í que quedaba zanjado 
todo pretexto de d i scord ia y que se hab la vue l to fe l izmente a l a n o r m a l i d a d . 

No ha sucedido nada de esto. L a t i r an tez ent re los dos fac tores e n l u c h a 
P e r s e v e r a m á s v i o l e n t a que n u n c a . L o s obre ros r e h u s a n r e a n u d a r e l t rabajo 
s i no se les i ndemniza por e l c a p i t a l de todas l a s p é r d i d a s que han su f r ido 
con mot ivo de l a huele. ; , poniendo e n c i m a una c an t idad c o n s i d e r « b l e f n con-
^ P t o de daflos y pe r ju i c io s por l a c e s a c i ó n de l i r . b a j o . Nos p a n CÍ que es io 
* • • enc i l l amen te e x c e s i v o e in to le rab le . 

No h a y quien iuno re que en I n g l a t e r r a , y m á s o menos en todos los p a í s e s 
'ndustr ial- ' s , la Clase o b r e r a cuen ta con u n c a p i t a l p a r a l a g u e r r a que so s t i e ­
ne con e l cap i t a l i smo . No v a n a l l í los ob re ros a l a l u c h a con l a s manos e a e l 

0 'ail lo, pues no fe les ocu l t a que e l n e r v i o de l a g u e r r a ea e l d ine ro y que es 
r id iculo que re r m a n t e n e r l a con e l d ine ro de l enemigo . Por eso se e s fue rzan 
en a u n e n t a r ¡-a ace rvo co lec t ivo , que asc iende a l s u n a s veces a muchos m i l l o -
"es, recogidos pac ien temente de los a h o r r o s que se a c u m u l a n en t iempo de 
P8^. No se l e s ha oei r r i d o n u n c a , que nosotros sepamos, poner los gas tos de 
a lucha obrer . i a cuenta d e l cap i t a l i s t a o p a t r o n o » 

F u n d a d o - c n cst.is r a zones , e remos que l a ba ta l l a que l i b r a n los ob re ros 
cn e l mencionaao oficio no les h a b r á de ser f avorab le , porque no e s j u s t a , a t e ­
n i é n d o n o s a los datos que poseemos. E s e x i g i r demas iado pre tender que , sa-
"Síecl .a j las protes tas o b r e r a s y d e v u e l t c s l a s cosas a su p r i m i t i v o es tado, e l 
Patrono ha de pa i ra r los v i d r i o s ro tos , o s e a los j o r n a l e s no r ea l i zados du ran te 
^ e l " r K o p e r í o d o . A lo m á s , por un p r i n c i p i o de equ idad , p r o c e d e r í a u n a 
tr>nsacc:6n o e l pago v o l u n t a r i o de u n a par te , no de l a to ta l idad . O t r a , c o s a 
erla abusa r d e l n ú m e r o , como o t ros a b u s a n de l c a p i t a l . 

I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a . 
p ' ^ ' n i n a m o s e! a ñ o 1914 sin reconstituir nuesiro partido republicano y . l o q u e e s 
H * * hemos comenzado el a ñ o iqiS con la más completa descomposición polít ica. 

, '" 'cnuas la mavor parle de huropa / 'n ta . ¡ . " L , aña parece incon-
^ presa de un furor apocalíptico, este • ^ ^ • d ^ n * S ^ S n m en luchas b l -
"'ovibley los desdichados directores de nucsiros dcsunos se en socialmente 
^« • •na t / de j ando pasar la oportunidad de J » W ^ " ^ ^ ^ Í S » ' A l frente de 
. £ » r n i s . i r W futuras v probables salp.cu Ufa . « t t a ^ o m b e ^ r ^ ^ 
2 L j * " i * > i turnanu s al semen, del r ég imen DO M J in ^ n hombre que inspi-
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EM g f í a fkfúdo é ^ M o l &pbb\i&bo, e l daicto íaéfté j capaz part nefOr a M i « t l r -

mino la regenerecidn a« España , no tiane jefe. Quizá» porque hay demasiados hombre* 
que valen, sin duda por falta de disciplina política. 

Los demás partidos son nada m i s que agrupaciones políticas m i s o menos conside­
rables, como el regionalismo, el jaitaismo, el nacionalismo, y estos servirán solamen­
te para encauzar U política local bada derrotaras determinados. 

L a política catalana regionallsta y nacionalitla es hoy aquí la única que da fe de vida 
intensa, y, no «bsiante , asos grupos se hallan dividídat y sabdivididos por grupitos n u -
•eras que desean tener influencia en ragir los desúnos de Cataluña. 

L o dicho da idea da que, aun a pesar de los grandes trabajos de reconst i tución de la 
personalidad de Cataluña que ha realizada la Mancomunidad Catalana, no podri servir 
aquel esfuerzo para formar un núcleo patenta y compacto que influya de una manera 
directa an la política española. Quizás esto para algunas da nuestra región no tenga im­
portancia; paro, indudablemente, la tiene, aunque no aspiremos a ser gubernamentales, 
porque mientras, por ejemplo, los republicanos catalanes no formemos una agrupación 
con los demás de todas las regiones espadólas, tedas los esfuerzos para lograr nuestros 
ideales serán estériles por completo. 

Esa as la herencia política que nos ha trai/smitido el a ñ o 1914. Nosotros hacemos vo­
tos para que el 1915 ñus lo tran.mita mejor, asi como deseamos a todos nuestros lectoras 
t- JJ» suene de favores de la fortuna y el logro absoluto de todas sus aspiraciones. 

E n las peñas políticas se lamenta muy graciosamente la salida del seSar Miró y T r t -
pat del Consejo de adminis t rac ión da L a PuUiaidad. Algunos lo relacionan con el ñ a -
goda del proyecto da limpieza, para el qiia quiere esiarl iure el señor Miró , y otros lo 
oomentaa así: 

«En la ú l t ima reun ión celebrada por los accionistas de L a Publicidad el presidente dal 
Consejo de adminis t rac ión , don Laureano Miró, expuso su resolución irrevocable de 
abandonar dicho cargo, alegando lo» compromisos politieos por él adquiridos. 

E l lo ha sido comunicado por cartea la Redacción. De la dirección del mencionado 
diario se encargará , seguramente, el presidente de la luventud Reformista, don Luis 
Companys. 

E l ó rgano reformista no cambiará por ahora de criterio político.» 
Hn ca.nbio la misma/• 'uWicíi /ai explica el caso de la siguiente forma y que explica 

otro cambio polí t ica, o sea la buida del campo reformista: 
Explicando este periódico lo ocurrido en la reunión en que fué admitida la renun­

cia, dice que el «señor Miró expuso su resolución irrevocaDle de abandonar dicho 
cargo, alegando los compromisos políticos por él adquiridos y entendiendo que el pe­
riódico debe seguir ñel a su gloriosa tradición en defensa de los ideales que constituyen 
su alma, pero liore de vínculos de disciplina que le liguen a un grupo polít ico determi ' 
nado y que pudieran cohibir la saludable independencia que debe tener el periódico 
para servir mejor al ideal, buscando y predicando la concordia entre todos les republi­
canos y demócratas de buena fe, sin distingos ni excepciones de grupo o bander ía». 

Esta explicación c on i rma cuanto hace a lgún tiempo se dijo respecto a las gestiones 
que se hacían para que L a Publicidad volviese a ser ó rgano de l a Unión Republicana. 

a % 
Reunida la Junta municipal de U . F . N . R . en sesión magna, acordó celebrar mafla-

na elecciones da l a nueva J u n u municipal. Comisione» de distrito y asambleístas muni­
cipales. 

Los locales de elaoción son les siguientes: 
Distrito I . Atenea Pi y Margal! y C . R . Federal Democrática de Pueblo Nuevo. 
Distrito I I . Centra de U . F . N . R . 
Distrito I I I . Centro de ü'. F . N . R . 
Distrito I V . C . N . R. 
Distrito V . Casal de L". F . N . R . 
Distrito V I . Ateneo Deaooracia. 
Í W . ! v m Cr M R»' F,.0n^Bt . ^ " ^ CataU da S a n . y Ateneo Democracia 
Distrito V I I I . C . N . R . de Gracia y C . N . R . de San Carvasio 

T ' r ^ l ^ • , ^ t A M 0 l 0 C*D,r* de u - F - N . R . de Mona. 
Distrito X Centra de ü , F . N . k . y C . Federalista Democrát iao de Pueblo Nuevo. 
L a votación comenzará a las tres y te rminará a las seis de la tarde. 
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l.a candidatura oficial para la J a n u municipal l a componen las oersooalidades s i ­

guientes: 
Pedro Corominas, Jai.me Carner, Eduardo Calvet, Juan Vidal , Santiago Estapé, I g ­

nacio Ribera, J . Esteve üa tuc l l a s , K . Mart ínez Gras, Juan Guiteras, Francisco Planas, 
Salvador Abr i l , Antonio Pa l í , Enrique Toni jean , Evaristo S o l á y José Enguix . 

Una premunía merece una respuesta. 
Ya puede suponerse cjue a nadie que sea liberal y demócra ta puede satisfacer ese pro-
i0 c'ue ' 1 * ^e ('iscu,'rs* p róx imamente y que tiene por objeto derogar la ley l la­

gada de jurisdicciones, esa odiosa y odiada ley nacida a impulsos de la desenfrenada 
pasión política con el poco piadoso propósi to de exacerbar los án imos de la nación espa­
ñola contra la región catalana, que torma y ha de formar parte de la propia nac ión . 

. rero si a n innún buen liberal ha de satisfacer ese proyecto de derogacióu de l a a n t i -
??l,¿a ley llamada de jurisdicciones, esto no es óbice para que el peí lódico maar i l eño 

rais aprevecbc la ocasión para dirigir en forma de intencionada pregunta una c h i n i -
J* a los catalanistas, Y nosotros, qué ' s iempre hemos ©cupado nuestro sitio de honor en 
a izquierda regionalista, que el colega llama catalanista, queremos contestara esa inten-
«onada pregunta, pues la contestación viene que ni de perilla para paner los puntos so-

Wn las ies. 
j . A ^ ' fais , como a tantos otros, no le salieron las cuentas con la llamada ley de juris-

•cciones, porque esa ley, apresuradamente votada sin haber sido apenas discutida, una 
*z puesta en vigor ha resultado una espada de dos filos que m i s ha perjudicado a los 

rp*.ri|igos del regionalismo que a sus partidarios, i e pre tendió con ella apuntar contra el 
fc'onalismo iniciado en Uaialuña, pero todo el mundo ha podido ver que quien ha pa-

SQ¡M~? platos rotos no ha sido eiclusivemenit el regionalismo, sino la libertad y la de-

Uy^*10'* bien; ^acaso los rc^íonalistas catalanes somos retponfables de esa draconiana 
nu r ' ^ f * se pretende derogar.' Kstamos comormes en que esa pretendida derogación 
»ent ,a'» sino una simple reiorma de ccdíl icaciun, y lo propio han de opinar cuantos 
(1 K»n uso de razón y sano criterio; pero una vez manifestada nuestra coniormidad con 
í4rlonf:ePto que la reiorma merece al colega madr i leño, a nosotros nos incumbe- pregun-
^ ' si prefiero que perdure la ley llamada de )uri>uicciones antes que sea h i p ó e n t a m e n -
ten ";ro8ada por medio de una reiorma de codificación. Penétrese bien K l Pais del con-

uo de nuestra pregunta y es bien seguro que habrá de contestar prefiriendo como ua 
1 menor la a n u n c í . d a retotma de codiflcacran. 

^ .j0 ,"eÍ9r huhiera sido un proyecto de ley que tuviera un a r t ícu lo que dijera asi: 
bres ^u'0 "nico. Queda deroj.ada la ley de jurisdicciones». Pero, ¿dónde están los hom-

levH aclUÍ ' P0"1'" l4ue se sientan capaces para someter a las Cortes un proyecto 
l0s ^ ^ derogación tan escueto y terminante? No los vemos en ningún lado, ni aun en 
•¿¿(¿i S <'e n l 'n0 l ' a republicana, pues, desgraciadamente, estamos asistiendo, pro-
ijl0(^ *n?ente apesarados, a la completa l iquidación de aquel gran partido republicano dc-
\ j a l'Co,fcdeial, que un día fundaron y acaudillaron José María Orense, Francisco P i 

o"*.'» Kstanislao Hgueras, Emi l i o Castelar y .Nicolás S a i m e r é n . 
•SPreSi c ' ÔT no 'lay un ^•sPaí',a I" '*11 tenga agallas sul icíentes para establecer la 
c'ón ti aiC'a ^ Poder c iv i l ¿ h e m o s de esperar nosotros, los regionalístas, la promulga-
No c a ley derogajido la de jurisdicciones en la forma que debiera ser promulgada? 
Que em i 0 ' u s ' 0 ^ ^, 'Jl 'ar , tmet 'en^0 contra «1 " g i o n a l í s m o catalán y mejor sería 
'ora Q1 P ara sus municiones arremetiendo de lírme contra esos demócratas de pasta-
con |51 nos depararon precipitadamente l a impremeditada ley de jurisdicciones y que 
Gobiern ^ P0' ' t ica han âi)<' lu{;ar a que se disponga a derogarla artificiosamente un 
ina„„-. 0 Conservador contando con el concurso de unas (-oríes consetvadoras en su 
^ y o r l a . 
••"Pare l a t . refornia a & ,'ai> Por suponer que está llamada a permitir que e 
^ P e n a l l ' " \ e r a ' C U i l t t 0 l'ar'''* V ^ rulpenal, ¿fc.s que el colega considera que el 
í^pe tooi i i01!10^0 ' ' J r r ' , i ' y Ia s¿'''>'•r', n o ' l i e r c " n P-'r lo menos igual consideración 
'«rentes reoi 050 y c ' '"ai/r'J''"J y los demás emblemas alegóricos que ostentan las d i -
nUestra preo "P3^013** Ser¡a cur ió lo saber si el colega contesta negativamente a 
" ^ í a r e g i o n a ' í 1 " ' PlJ<;S ̂  sal>r'amos los «rados que mide en punto a democracia v auto. 

r , o d e m á s , y sin perjuicio de repetir que no nos satisface, ni mucho menos, • 
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proyecto de ley derogand© la de jur i íd icc iones , no titubeamos lo más minimo en decla­
rar que, puestos en el caso d« escoger entre las dos leyes, optamos, como diciendo de 
los dos males el menor, por l a da derogación o de reforma de codificación. ¿Pot q u é ? 
Muy sencillamente. Porque implica la desaparición de una ley excepcional que mejor 
paresía uaa ley de razas promulgada con el funesto propósito de zaherir y denigrar a 
la región que más dispuesta está a realuar toda suerte de sacrificios por la patru es-
faffola. 

eomislón Sanitaria de las entidades de Barcelona. 
Por acuerdo de la Comisión Sanitaria de las entidades de Barcelona se ha remitido a l 

a' .•Ule de esta ciudad el siguiente oficio: 
Exemo. seAor: L a Comisión Sanitaria da laa entldailes de Barcelona que, seg î'm consta 

a V . ti. no se propone oí r* cosa que el i>ian cridante de la cuidad, se halla en el cato de 
racor-lar a V . K. Ua terminante - ouserracioDcs que, de inJ le económica, técnica y sanita­
r i a respecto a la conducción proyectada de ,HS at¿uasde aiimcniación en luoena de cernea'* 
to armado, tuyiero i el honor de hacerle persucalmente en su J.a ,os inlra^rrito», en unida 
del aeflor preside'te del Ateneo BarceleaCs, viceprcai'itote ue r i t a Com si n. A pesar da 
las Insistentes criticas de la 1 rensa y del juicio bec o público de Asociaciones técnicas ca­
li..cudas. paraca que dicha c^ndnecióa ea tubería de carnéalo armadi) va n tener inmediata 
realizaclda; por alio esta Comisión, que , rosiüuu csp> ranzaoa aun en su misión dlncil alma, 
ae atreve a llamar la atención ae V . E . soure el articulo liiu du IBS Tigeula- Ordanan/aS 
municipales, en que a : dice taitualmeote: «Queda prohibido el uso de conduttus o aoraaaa 
no laparmaablas O ^uya conaposlcKin pueda alt r^r las condiciones poiablea del a^ua»; 7 
sobre Ua bases generales para los reglamantos de higiene de 9 de Diciembre de 1910, ea la 
4.a da laa cnaias se dispone t a i ; tiTaoieate: «En «I caso 1e que ezisia uaa caualuac ióo ge­
neral para la diatrlbncióo del agua dequ^ kartaa las poblacidDes, s.-vigilara CBidudosa' 
naate esa canalisacida para evitar todo riesgo/^e cont i m nxctonas. LBM cana,haclunes 
deb»r i a aonatruirse lo más aleadas p.>a ble de laa alcantarillas, desasnes de las cusas f 
depósitos de Materias orgAnicaa de todas clases y «tiiiaandu p á r a l o s tuberías materiales 
cvoip etamente impermeables, de prctercncia el hierro cubierta por el exterior cou brea, 
asía to a cementa*. 

Creer íamos ofender l a Ilustración de V , E . si comentábamos tan claras disposicionts, 
da nenerde, por otra parte, con la univorsal opin ón cientinca en estas mut' rias en la ao-
tualidad.—Oloa guarda a V , E . much a años.—Barcelona iu de Diciem^r de 1 '1,1. - I t l pre-
« d e n t e , / « s ^ <<« C t o a / f . - E l secretario, tím. o lie fomji.—Eicme scúar alcalde constita' 
oi ÍQUI de esta ciadad. 

E l C h o c o l a t e y l a S o c o r r o . 

E n la rambla del Centro, frente al n ú m e r o a6, se desarrol ló en la madrugada de 
ayer un sangriento suceso. 

U n hombre decentemente vestido abalanzóse sobre una mujer esgrimiendo una pe" 
quefta navaja, con la que le dió varios tajos alcanzándole uno en la cara y otro en el 
brazo izquierdo. 

E l agresor fué detenido por un guarda civi l que en aquel momento acertaba a pa­
sar por allí. 

L a mujer fué trasladada a la Casa de S >corro de la calle da Barbará, en donde al fa­
cultativo de guardia le apreció una herida Je veinte cent ímetros A i extensión en el bra­
zo izquierdo y una herida en la nariz. 

L a causa del suceso, según versiones que pudimos recoger, es la siguiente: 
E l agresor, Manuel Vergara (a) Lhocolalc, de 34 afios, na;ural de Malaga, tenía en 

la calle dal Conde del Asalto un café servido por camareras. 
L a víct ima del suceso, Socorro Escalone o Joaquina López (por ambos nombres se 

la conoce), que conoció al Manuel, se propuso conquistarle sus ahorros y con este ob­
jeto entabló con él relaciones intimas. 

No tardaron en ejtieriorizarse las intenciones que llevaba, buscando diferentes ca­
minos para llevarle a la perdic ión. Entretanto, el hombre iba gastando su capital hasta 
arruinarse y tener que abandonar el establecimiento. 

Entonces comenzó ella a despreciarle y huyó de su lado. 
Anteanoche la victima, que prestaba servicios de camarera en el Briths Bar, por «n-

cargo de unos parroquianos lué a L a Castellana para adquirir unas botellas de cham­
paña . 
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Al p»s«r por U puerta del Trinlc-H«ll te desarrolló el m t s o . 
El agresor, que resultó con una pequeña herida en la palma de la mano producid* 

*1 cerrar la navaja, fué conducido a la Delegación de policía del distrito, en donde que-
dó a disposición del juez de guardia. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Los obreros oartidorei. 

L a Sociedad de obreros curtidores L a Unión Popular ha impreso la circular siguien-
t*. que envia a los patronos del ramo: 

«Muy señor nuestro: L a larga crisis que hemos atravesado y q u a M " » " miserias ht 
llevado a nuestros hogares nos ha demostrado que la causa de aquélla es la larga jor­
cada que tenemos los obreros curtidores y que por exceso de producción forzosamente 
°*1 la mayor parte del año un s i n n ú m e r o de obreros parados que no pueden llevarles a 
sus familias el pan necesario. . 

Seria inhumano que nada hiciéramos para que desaparezca este dolor social y, com­
prendiéndolo así y llevados por nuestro altruismo, hemos entendido que solo la reduc­
ción de la jornada puede hacer desaparecer esta calamidad que sobre nosotros pesa. 

A este fin, la Sociedad de curtidores de Barcelona L a Unión Popular ha acordado 
Presentar la petición siguiente: 

i . ' L a jornada de ocho horas y dos reales de aumento de jornal. 
a.* Las horas extraordinarias se pagarán a peseta la hora. 
No dudando que sabrá hacerse cargo de lo justa que es nuestra demanda, esperamos 

«lúe dará su conformidad a la Comisión que pasados dos días vendrá a visitarle, m * 
Aprovechan la presente para saludarle estos S. S . — E l presidente, J o ü Sanlacana. 

E1 secretario, Enrique Garrido.* , . , . 
Los apioitadoren y blanquea dorei. 

Hablando ayer tarde el gobernador civil con los periodistas acerca del conflicto exis­
tente entre los patronos y obreros blanqueadores y aprestadores, manifestó que tiene 
•Hendido que el cierre de las tres fábricas anunciado para mañana obedece a tenerse 
<»Ue proceder a la limpieza de las m á q u i n a s y no al deseo de extender el lock-aut, que. 
«oing e» i«b ido , alcanza en la actualidad a siete establecimientos fabriles. 

B e o a i d a . 
E l gobernador c i v i l ha sulrido una ligera recalda en la afección bronquial que viene 

Psdeciendo. 
Por este motivo ayer no salió en todo el dia el señor Andrade del Gobierno c iv i l . 

U n a donnnci.i 
, El gerente de la Unión de Empresarios de Pompas Fúneb re s ha presentado en la Je-
•»'ura de policía una denuncia contra Lenito Fe rnández y José Artigas a quienes acusa 
«e haberse quedado con 700 pesetas que cobraron por cuenta de dicha Empresa. 

Tribunal Industrial. 
Para hoy se han efectuado los siguientes seña lamientos : 

Antojaloloi.' 
A las nueve de la mañana» . , - • „ . , . 

^ Múrneio 1.306.—Por reclamación de salarios del obrero Jaime Casanovas contra el 
Patrono Jo»é í i l ad r ioa s . . . • 
no Número 1,307.—Por reclamación de salarios del obrero Juan Agusti contra el patro-

p ^ m e r o T i s . - P o r reclamación de salarios del obrero Mariano Orlóla contra el 

,ro¿úm?r^3noo.r^por8ac¿idente del trabajo del obrero Miguel Solanas contra el pa-

Número^^lr.'lLpor reclamación de salarios del obrero Jnan López contra el patro-
"o Manuel VÍÍSn. 
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JtdotO*. 

A las diaz. 
N ú m e r o 1.318.—Por reclamación da talarlos del obrero Manuel Fernández contra el 

patrono Esteban Fábregas y otros. 
Jurados patrono»: señores Amigó , Pallejá y Gimbernat. Jurados obreros: señores Ga-

llinat, Martí J . y García D . 
A las diez y media. 
N ú m e r o 1,117.—Por accideate del trabajo dal ebrera Alfonso Rosell contra L ' A u i c u -

ratrice Italiana. 
Jurados patroao*: safiores Plana, Arbóa y Padrt . Jurados obreros: señoras Matanaala, 

G ó m e z y Marti J 
A las once. 
N ú m e r o i .aa^ . t -For r e d a m a c i ó a de salarios dal obrero Miguel Serrajordi contra los 

señores Susana y Vallés. 
Jurado» patronos: señores R a í z , Serra y V i l a . Jurados obreros: señores Viure , C t » e -

llas y Daagla. 

GACETILLA. 
Para completar les trabajos de inspección y verificación de embutidos, jamones, 

conserva» y carnes foráneas importadas a esta ciudad que se vienen practicando por el 
Laboratorio del matadero general, se ha ordenado a lo» veterinarios municipales de dis­
tritos que precedan al decomiso de todas aquellas remesas de dichos alimentas expues­
tos a la venta pública t a tiendas y calmados cuyos vendedores na presenten el resgnar-
do sanitario librado per el expresado Laboratorio, cumplimentando asi lo que disponen 
laa vigente» disposiciones de Sanidad referentes a esta inspección. 

- C O N S E R V A S - T R E V I J A N O 
— B B - E t U S U D A M A T O D A S L A B M A R C A S 

Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: 
L a Aaoeiaeión de contratistas de obras pública» da Catalufia ha dirigido atenta instan­

cia al nlcalJe protestando do que al celebrarse el dia 16 de Diciembre ultimo el concurso 
entro contratistns para la construcción rie la galer ía di stíoada n contener la nuera tuber ía 
para laa aguas üe Meneada s? admitir a- nna propuesta preseutaJa Inera da plato, tarda J 
a deshora per la casa Hulsems y coapaQla, que con niaui&eata descensideración a loo 
contratistas, la mayor ía clientes si yo na veoi.to a entablarles competencia en nn asunto 
a que dieba casa DO habla aejicajo aatenarmeota sus actividades, y propaniendo modo» 7 
formal que dicha Asociación estima no podrán traducirle en real iauúes dentro del peren­
torio pla/o qu« se exige parn la consti uccien de la ebra. 

Hay algún revuelo entre los contratistas babituales, que califican desfaTerablemeate la 
ingerencia de la caja Buisemsy com; añia en ia i jdu»tria de construcción de ebra» pública», 
a la que cunocidameote no ao tiabla basta ahora dedicado, y laa tn tan , finataeate, que »e 
adjndii,nea ebra» importante» sin requieito algaao a casa» que ni aiqoiora »on eontrat iata» 
de o t r a » . 

L a Societat d 'Estudis Economics celebrará boy, a las nueve y media de la oocbc, ea 
el salón de actos del Fomento del Trabajo Nacional la segunda conferencia de la sorio 
organizada por la Junta directiva de dicha entidad, versando sobre «El problema banca' 
rio en Barcelona*, estando a cargo de don Julio bassols e Iglesias. 

Dado el carácter del asunto, que afecta a gran n é m e r o d« interesados, el acto será 
públ ico. , 

» I H f t l f P T P ^ R P U P ^ Droguer ía-Sucursal H . D A I i M A T T O L X V E R S S . 

JUUULJÍ£*(J, A L J £ £ . 0 R o n d a d ^ j - a n Antonio, I , y Ur j e l , 2 
Sumamente concurrida se vió la conierercia que en el Ateneo Enciclopédico Popu­

lar di J el bibliotecario del Museo Social, don Cipriano de Montoliu,acerca de Bélgica y 
t u actual si tuación en la guerra. 

Durante una hora y valiéndose de proyecciones, especialmente de Ambere» , esturo 
explicando les azares é f la noble nación belga, recibiendo de continuo muestras de 
aprobación de cuantas innumerables personas llenaban el local. 
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A l final d« la c o n f e f e n d í el presidente del Ateneo, sefior Sucre, invi tó a los concu­
rrentes a qtie en honor al conde ron der Burch . oticial belga, herido en Amberes, que 
•sistla, y a los infelices huérfanos de Flandcs, se abstuviera.! de aplaudir _v dejasen un 
pequeño óbolo con que acrecentar la suscripción iniciada en favor de éstos. 

Buena parte del públ ica a tendió el ruego y la cantidad recogida ha sid* enTiuda a su 
destino. 

VERDADEROS PRECIOS DE FÁBRICA EM 
Lencería, Pañolería, Juegos de cama, Mantelería, Toallas, 

Camisería de señora.—Fábrica de tejidos de hilo y sus con­
fecciones. H i j o s d e A n t o n i o F e l i u , Fontanella, 9 . - R E Y E S : 
La casa presenta diversas novedades en sus artículos, muy pro­
pias para esta festividad. 

Nos ha visitado una Comisión de vecinos de la calle de Moneada, p id iéndonos que 
no» hagamos eco de las justas quejas que dirigen al alcalde. 

Hace mes y medio que se les cerró el agua de Monc.ida de que se sunen muchas c a -
**«. promet iéndoles entonces que a los odio días volverían a tenerla; no abitante el 
tiemno transcurrido, el indispensable liquido no aparece. 

n a habido en dicha calle muchos enfermos "!e la epidemia remante, algunos de ellos 
hálUnse convaleciente» aun y p»r falta de agua la limpieza deia por allí muchisimo qxa 

, No dudamoi que el alcalde se apresurari a ^ue sea atendida la petición de nuMUOt 
C u n t e s . 

E n la calle del Clot, frente al n ú m e r o 10a, chocaron un tranvía y el carro n ú m e -
,, '10 de la matricula de Palausolitar E l carretero resulto ileso, comusionado el caba-
"0 y con desperfectos el carro. 

L« circulación estuvo interrumpida una media hora. 

- I t B J Y H S - J - U 0 - a e t € B . - Precios baratos EL INGENIO, Raurich, tt. 
--

Porta?H'**0 Pues,a a disposición del Juzgado de guardia un arca que se encon t ró en •> 
cert. • 14 « c a l e r a de la cata n ú m e r o s? de la calle de Mcrcaders, por creerse que pro-

un robo. 
otmt irca cs,al>a rota, contenía libros, facturas, un plano de Villanueva y GeUr6 J 

,us documentos. 

^ ¿I* S't'0 ^r5**10 «1 siguiente telegrama. 
<!• v ¿ , , ro de Hacieada.—Madrid.—Jnet* dfroctlTa Fomento Zapater ía Barcalona eipera 
"•'tácMSe.i 4 tco «e 'egrama remitido a prraidente Cootej* mmiiiros para evitar la ex-
milt, n d* cuero suela que ocationarla inminente mina induatrla callado j paralizarla 

a« obrtroi.-Presldente, A' j a agat . 

- fábrica de CALZADO de todas clases. Grandes e x p e n d a s , prados 
bara t í s imos . P L A Z A S £ Z . A H O S l . 

T^Hranjas detenidos por no encontrar a sus destinatarios: 
Ciento p*,üer. Sabadell, Goya, 38; Vigo, Editorial: Palma, José Jofre, Conae)© do 

' - la Universidad, so; 
Zaragoza, 

, Carolina 
Algcsiras, 
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Xnha Mata, Sicilia, 9, principal; Madrid, Marcóte, Salmerón, Gracia; Milin, Loisa Pre-
mofi, paseo de Gracia, ¿i; Madrid, Cemento Miret; Madrid, Rosa Domínguez, SepúlTc-
da, i8i; Figueras, Ramón Cuatrecasas, Rocafort, 91; Lérida, Ramón Virgili, Moya, 8. 

Entrará hoy de guardia el Juzgado del Norte, secretaría del señor Moros. 

• en ro'.los Pianola. NEW-PHONO.-Anoh«. 36, 

El Juzgado de la Barceloneta, secretaría del señor Culebras, instruyó durante la últi­
ma guardia veintidós diligencias, ingresando en los calabozos diez detenidos. 

En la madrugada de ayer se declaró uu inesndio en unos depósitos de leña que la 
Compañía del ferrocarril de M. Z. A. tiene en .San Andrús, trente a la fábrica de Sert. 

Los bomberos del reten do la Sayrcra primero y luego los del Parque acudieron al 
lugar del strnestro, consiguiendo dominar el incendio al ca'.̂ o de una ñora de haberse 
iniciado. 

Se suponía al principio que los daños eran de escasa importancia; pero luego, al ha­
cerse la requisa, vióse que estaban consumidai unas 1 ,aoo arro tai do carbón. 

Créese que el fuego ta i causado por uaa ctiî pa desprendida de alguna locomotora. 

I paseo de la Cruz Cubierta, patio de E l Carbonero, barraca número 3, fué ha-
liver Pascual Navarro, de tió años. El desdichado Pascual, que vivía en la men-

En el , 
liado cadi... 
cionada barraca, falleció repentinamente de muene natural. 

Avisado el Juzgado de guardia, personóse en el lugar del suceso, ordenando el trasla­
do del cadáver al Hospital Climco. 

<= A N E M I A . Vino de Ostras del Dr Sastre y Marqu js. Hoip l tU, 100. 
• f 

Durante la última decena del mes de Diciembre in r̂asaron en la Comisaría de po­
bre* 301 mendigos retirados de ¡a vía pública. De ellos sólo 74 son naturales de Barc«-
lona. 

La Academia Angel Guimerá de Vcndrell abre un concurso para la provisión de una 
plaza de profesor de instrucción elemental y superior, dotada con el sueldo mínimo de 
i5o pesetas mensuales. Serán preferidos en igualdad de condiciones los que sepan taqui­
grafía, mecanografía, dibujo y conozcan y hab.en pertectamente la lengua cain'ar.a. 

El plazo para las admisiones limrá el día 10 de Knero, a las siete de la urde. 
Para conocer las condiciones del concurso dirigirse a don F. Rosell v Jane, médioO, 

Vendrell. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a sus destini-
tarios: 

De Bilbao, Venancio Santián, vapor /Vori ida; de Reus, Santiago Rodríguez, Mun-
taner, i5; de San Sebastián, Pascual, San Pablo, 17. 

sxOaaa. Marti A menos de su valor joyas, relojes, objetos de arte, óptica, etc. S. Pablo, 38 

En el Dispensario del Hospital de Niños Pobres de Barcelona, fundado en Mey0 
de 1890 por el doctor F. Vidal Solares y dirigid" p r ol niisaio facultativo. Consejo <1* 
Ciento, 437. se han prestado los siguientes servicios méJicos, «on entrega gratuita d« 
medicamentos, durante el mes do Diciembre: 

Asistencia a la clínica médica, quirúrgica, enfermedades de los ojos, de la piel, 
oído, nariz, garganta. .̂'iSg; enfermos tratados con inyecciones hipodérmica», 1,354/ 
pormedio de la clg:tricidad, 370. 

Vacunaciones, 3̂ ; operaciones practicadas, ao. 
Exámenes bacteriológicos, químicos y micrográficos, 37; duchas, 14. 
El total de asistencias facultativas durante el mes de Diciembre han sido 5,689. 
Lo La Gota de Leche se han laclado con leche esterilizada y con el Lacto GI¡co$« 

Mellin criaturas, que a ocho biberones diarios resultan 9,600 botellas al mes. 
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Pata tí ingmo d» les «nfermitM, diri^rto al doctor Vidal Stfl*r«s, pasto de Gract», 

Damero 86. principal. ' 
. Todos los lunes, miércoles y Tiernes, de onc* a doce, se vacuna gratuitamente a lo» 

niflos en el Dispensario del indicado Hospital. 

E n el Ateneo de Cultura Racionalista de Sant dari bey una cor.fcrencia bajo el tema 
«Vidas y obras da Rousseau y Pewaloxji», el coapaiero Zeais, a las cuatro y media de 
la tarde. 

Se iavíia al piblico en general 

r ^ K ^ . , V I C H - S T C A T A L A N 
lle.an todos los dWtintivoa con el nomure de la Sociedad Anoniina vichi' t -k iaun. 

. L a Cámara de Comercio y Navegación de esta ciudad celebró anteayer la sesión pres­
enta por las disposiciones que regulan su vida para preceder a su reconst i tuc ión trienal 
' • ' a reglamentaria renovación de cargos. 

CeiQeozó el acto bajo la presidencia de don Joaquín Cabot y Revi ra , quien manifes-
H U rccan*c'l"'ente a sus compañeros de Corporación por la forma en que han coope­

rado a sus trabajos durante el tiempo en que ua desempeiado aquel cargo. 
A propuesta del mismo señor Cabot se acordó un expresivo voto de gracias a cuantos 

« • a n de formar parte de la Cámara e de desempeñar cargos en ella y al presidente ho­
norario, conde de Lavern, quien asisi iaa la sesión para ejercer el derecho de tomar par-
Ceo la cleecióu de presidente. 

^mediatamente, bajo la presidencia de edad de don Jesé Gassó Marti se efectuó la 
0tacióa para elegir a l a persona que ha de ocupar el cargo de presidente de l a Oáaaara 
arantt el trienio 1915-1917, actuando como escrutadores los señores Marti y Ventosa y 

ln«r'ler' ^nllt i*f9n sus votos todos los presentoa, que eran más de dos terceras partes de 
jJMue tenían derecho a votar y resultó elegido por unanimidad den Juan P e r p i ñ i y 

tmentarias en votaciones secretas rct0 teSUido procedióse a las demás elecciones reglam 
V' r0B muy nu'r'c'as Y dieron el siguiente resultado: 
p ,c«pret idente primero, don José Carriga y Koig; vicepresidente segundo, den L u i s 

Mu ^ ' ^ 'U(lor; tesorero, don Felipe Millet y Cun i l l ; contador, don Juan Olivella jr 
^"" ' aner ; presidente de la Comis ión de expansión económica , enseñanza mercantil j 

jnunicaciones, do» R ó m u l o Bosch y Alsina; presidente de la Comis ión de asuntos ma-
! f10*» don Juan Fer re ry Puig; presidente de la Comisión de legislación mercantil y 
njisv C00Peración, Banca y Bolsa, don Juan ü u b e r n y Fábregas; presidente de la C o -
^ » i ó n arancelaria, don José Gassó y Marti ; presidente de la Comis ión de contribucio-

e impuestos, don David Fcrrer y Vallés; presidente de la comis ión de comercio por 
Co "0f»,don Juan Noguera y Revira; presidente de la Comis ión de relaciones entre el 
• '""•ció y ia industria, don Luis Sene ra y Nen. 
^«1 'or,nar parte de la Comisión administrativa fueron elegidos los señores don 
u , ,o ra ió v Senesteva, don Joaquín Uriach y Uriach, don Pedro Abella v Viñas y don 
^ M.Sabatery Jul iá . 

1H .* Cámara acordó ceatinuar celebrando sus sesiones les primeros y terceres miárco-
* cada mes y la más inmediata el jueyes, día 7 del corriente. 

c o n f e r » B o U a y r e n a l o n e » . 
U Sociodad Unión Obrora del Arte de Imprimir celebrará ronnlón pereral ordl a r l i 

ta . ,r"«»r . ntre oír . a « k U D l u a de aumo i n U n a para U claa., d la •MOCtta j e med a j u n -
P," . "«"n diiponca aaa estaiatoa, a las dio» y media da la moflaDa, ou au local aeci«i. sea 

u ' .0 '« . enuoau.lu. , , 
clón d • " • " a , a las tres de la tarde, ae reunirá en junta general ordinaria para la reaova-«tOB rf. " " - " » . « mi iré* ue i ' i .nur, i ' • • • — r 

. ' p a r j u d - l a directiva la Juvtt tad Libsrai Auton muta. 
vtt.V L * » cu dad de Obrero» » a » f roa y Conatroctore» da Lerrcaa par* Maqu nar 
a ia .5 lode• "* ' b eroi del ramo a la rem lún general r J m a i i a que ae celebr rú m 
' « r a . la «"'«ma, en el locel aeaial, calla da fomento. 2¿ icaid fe t i t HabaBHi, p.. •oa toadolo iaréa . a f i l á c e t e . 

* --a iucii.-iu . . 1 . L .. M. - aii^a 

caria con-
aOana, 
ra t ra 

" ^ociodaj de'x e^nts Aluañlle» de Barcaloaa pone en cenocimietto de todoa loa 



2D 
itatn-miocUdos que ha tfathrtad» n aomWRo ala calle AtanBo, 11, priacrpal, Aoo&o rtnU«\ 

K í n la Sociedad F a d e n c i ó n Local de Oflcialea Albariiles. 
,% I R Sociedad de AIbafliUa cip l i barrinda de Gracia celebrará reuniún ceneral orai-

na r i á paaado niañaua, a laa nueve en pumo de la miama, eu su local social, calle de ¡sama 
Agueda, 41), 1." 

VIDA REGIONAL: 
G E R O Ñ A 

F i e s t a lltorarlo-maoloal.—Babas ta ds&lorta.—Del Blnalolpio. 
E l p a g o á o l "gordo?.—Seogracla..—Varias notlolaa. 

E l día de Reyes teadr i lu^ar on Athenea ana fiesta l t r ino musical al objeto de r e -
caadar fondos con destino al socorro de los belgas. L a poetisa señorita Gertrudis S e g ó -
*ia , hija del gobernador c¡»li, Icer í poesías oni í ioaie i . También tomará pane el Quintet 

, * , Ha quedado desierta la sabasta para 'e l arriendo del servicio de cochea fúnebrea 
que te celebró en la Casa Consistorial, interinamente cont inuará prestando dicho servicio 
la m'sma Empresa que lo tenia. 

, • , Ha aido ratificada por al RObcrnador civil una multa de cincuenta pesetas impues­
ta al alcalde de Quart por no haber dado coatestaciún a órdenes que le tneron dirigidas 
aobre el aervirio sanitario. 

s* Ha sido nombrado secretario del Ayuntamiento de San Vicente de Camóa doa 
Joan Serra Jover. 
I , • . Ha fallecido la señorita María Clararaiiot. 
f . * . Cumplicodo órdenes del gobernador civ)l , el Inspector provincial de Higiene pe­
cuaria, señor Verdagaer, dscomisó en la estación del ferrocarril de M. 7.. A . en esta cui­
dad 178 kilos de carne de buey procedente del Pastera! y expedida a Vick . Reconocida 
dieba carne en el matadero por el citado inspector y el veterinario municipal sefior G i o -
bernat, fué decomiiada por haberse gacrificauo en un panto donde se carece do matade­
ro y ser impropia para el consumo público por falta de condiciones nutritivas. Ordenó- -
se su incineración. Igualmente y por las mimas razones f u é destruida en Olot otra expe­
dición de carne de buey ds la misma procedencia. 

' , " , Por el gobernador civil han sido autoruudot los presupuestos municipales ordlna-
tioa para 1915 de Vilajulga y Armcntera. 

i m'm L a Corporaci'm municipal ha celebrado sesión de segunda convocatoria. Se leyó 
una instancia del gremio de hortelanos prot'stan..o contra el impuesto de diez céntimos de 
peseta por cada carro que tntre en esta ciudad a partir del l . " de este mes y amenazando 
con declararse en huelga antes de pagar ta! impuesto. Acordóse conceder .l.lXKi pesetas 4e 
snbveaci''in para construir el camino vecinal que va desde la estación de L a ( rebueta al 
aantuari" de lo» Angeles. Considcriínduse muy nei esaria la calelucción del teatro Pr inc i ­
pa], acordase estudiar la forn.a de l ie. arla a cano. 

,*, Ha sido destinado al regimiento de infantería de Asia el comandante don Pi l i» 
Antón. 

Se ha recibido en esta Delegación de Hacienda la orden de abonar 6.000,OX) de pe-
aetas a l a Administración de Loterías de Kipoll, correspondientes al K••"*•> de Navidad. 

> - E n el liilóma.ro 175 de la linea de M./C. y A. , término de Masana*, «I tren dtscen' 
riente número -tO na arrollado a un hombre, destrozándolo completamente. 

Et corresponsal. 

T A R R A G O N A . 

M o v l m l o n t o de p o b l a c i ó n . — H o m b r a z n l o n t o . — C l r o n l a r . — D e í o n o l ó n , — C o x n l -
s i o n a o d r l G o b i e r n o p o r t n g a ó D . — A r f o l l a f l o por o l tren —Sn lavor d e l 
pnoblo belfea. 

Durante el aflo último se registraron en esta ciudad 555 nacimientos, 540 defunciones J 
172 matrimonios. 

i • Ha sido nombrado presidente de la Sociedad Arqueológica el señor Morera y secre­
tario el señor l-'u.z Torta, 

Kl gobernador civi l dirige una circular a los Ayuntamientos advlrtiendo que no S*" 
rán aprobados los presupuestos que contengan algún arbitrio de pasaje y rodaje, desaatn' 
ralizando el de p sas y medidas. 

Por haberse insubordinado contra el capi tán del buque austr íaco l ^ f o. anclado en 
• este puerto desde el comienzo de la guerra europea, ha sido detenido uno dé lo s tripolan-
. es, a petición del cónsul de dicha nsoión. 
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. .*, Varfoa comUIonado» del Gobierhli portagúés catán recorriendo «ata comarca con 
1 nn da adquirir caballeilaa para el ejercito expaJieionario que e i t á reclutando el Gobler-

„ •% Kn la linea de lo» directo», en el terraplén de' put-cte, entre el camino del Instila 
Pedro Mata de Keu» y U ettáeióa, el mií rro rs a la» siete y cuarto, el tren mixto «rrol 
a un méiTiduo de»con»clJo, dejándole muirlo en el acto Kecanocida» las ropa» de di 
indiT-iduo, no ae le en ron t rá n iun solo céntimo ni documento alguno quo Identificara 
Peraooa. 

.*. E n Rea» se ha celebrado una reunión con e l fin de ver l a manera do organizar algo-•o« acto» benéficf» en íavor del desgraciado puoiilo belga. 
• Do momento a« acordó celebrar una Junción be iéfica en el teatro Fortuny y para la cu»> 

cuenta con la cooperación de l a compaüla Palma-Moutljano, qno aetila ea diebo col.aeo 

M E R C A D O S 
Loa habrá mañana en las «igniente» localidade»: 
*» Bruch, Can 

Collbntó, Corbern, lisparra^nara, E»t«ny, Maare-
aarcelena: Areoy» de Mar, Arlé», Bruch, Canel de Mar, Cardedeu, Cas le l ly l de la 

«*rca, Ca»telM de Rosané», ConlallA», -
^ . ' . ^ " " • • r e l l , Maanou, Mollct, Montmane», Moyá, F iera , Ripoliet, San Pedro de Riude-

'«ue», Roda, Villanuova y Geltii í , Rubí, Sallent, San Feliu de Codiaaa, San Quintín de 
« « i . ?.' ^ " 'mena t y tart***.—Gerona: Anítlé», Arbucla», Bagur, Blane», Caldas de 
S i V u ? , • c*,onBe. Cnmprodón, L a líssala, Pont de la Selva, P u i g c e r d í , Ripoll, Rupia, 
p ' i " ' ^ ' " I O T Tor t í t l á . - U r i d K -ARrimunt, Albagé», Albf, Arbeca, Artesa de Segre, E e l l -
y Si i ' Ca,"J. Castcl lserá, Eaterrl d'Aneo, Guimerá, Guixcs, Manresana, O r j a n y á 
Wend lir0nZ0 d9 Alor"D>r4'—:jr'"'r',*'í""1'̂ P1"»8 de PraneoII, Sarreal , L a Selya, Val!» 

. . P R I N C I P A L . — L a compañía dramática de M a r i a n a X r>;u anuncia para la próxima 
' " 'na , última de la/o«rH*(T que con aplauso está veiilicando. do>e»treno» de obras dé 

da .s.iva 

venn > r — - •••• >" • .......na-. diTiaicio» en iré» acto» y un epilogo, m í e aitimo e»-
{ u r ° tcndr& lugar el jueves, »le=do la luncion a beneficio da la distinguida actriz seilora 

«n. Ambas luuciones pertenecen al abono de dias de moJa. 

c«iuPo.Lu —Hoy »e rees t renará i 
drA ' ' " •P ' ado » la e»cena cspafl 

an e»te teatro el drama en ocho actos de Fierre Dccour-
drá 'c ""•P'"'18 a la escena cspafiola por el seúor ¿aldlvar , L a amordazada, que se pon-

K , . n decorado nneyo y vistoso a reeeo. 
trenó'/CC'"'10 de' ^u<lue P ' ' '' Blidah en alta mar, que tanto sa aplaudía cuando »• es* 

Ai ""'"'•datada, ha sido montada para el reestreno y producirá enorme electo. 
j¡j ' ;"e'ná» de la s non Caparó, tomarán parte en la interpretación del drama del aplau* 

0 • « o r de Los dos púleles, todo» lo» artistas do la compartía que dirige el sellar Rojas ¡ 

C i r ó n i e a s H i p e l ib í^e . 
, j F ü O T - B A I . L . 

dos paH.osc aycr.t»rde en el campo del España «tro de los partidos amistosos organiza-
ruier% * es'i's f 'eílas, en vista de las dilicultades existentes para hacer venir teams fo-

(Íu*«o^|,ral8 ^e cxlranjer»s, todos recordamos ni Plumstead, que nos la ha dado con 
' *,TianiUrintc.'as -iltimas Navidades. Los del pal» tienen lo que en el argot footbalfstico 
dos gu 0* Pinico, ante la epidemia que hemos pasado, de la que tan dolorosos recuer-
Paftj c rd*rA eternamente este cronista. Por todo ello ha obrado perfectamente el E s -

Atej 'n*n<'? una ser'e ^c partidos con Clubs locales. 
contendió con el Universitary, que, como es sabido, este a ñ a está en espléndida 



focma, efectuando ambos un animado partido que nos qu i tó el amargor de h a Ultima»" 
íestiTidades. 

Ejerció de írbitro üibert, del Español, con su habitual pericia. He aquí la composi­
ción de los equipos: 

E a p a f l s : Puig—Ribera, Mariné—Salvo I I . Caselias, Prat—Villcna, Baró, Salvo I , 
Passani, Al taro. 

ü n l v c r s i l a r y : Falgucra—Armet P., Batlle—Alemany, Fa r r é , Malo—Ozores, Ar-> 
met J . . l orrems, Pueo, i 'uig. j 

Animadís imo se presentaba el partido, alternando ambos teams en el dominio de 
campo, si bien hay que reconocer qus la puerta Universitaria era la más atacada. F o i - ' 
güera , que guardaba ayer la puerta, se reveló un buen portero, usando poco las manos y 
demasiado el peligroso jue^o de pies, no errando una en toda la tarde. 

Una bonita escapada del Universitary llega a la puerta contraria y un hábil e n g a ñ o 
de Torrents, de quien esperaba la pelota Puig, les da el primer goal, entrado con arte 
por Armet J . 

Esta primera victoria diú gran inirno al equipo es'udiantil y no menos empuje al 
team rojo, que apretó para igualar. Alternando en bonitas jugadas llegamos al punto 
culminante de los dos Puig. a team por barba, logrando el del Universitary dar un di»-
gosto al del España colándole un goal. Esto do un disgusto es un decir, pues ya sabe­
mos que el Puig del Etpaffa es el portero más fresco. 

En la segunda parte fué evidente el dominio del España, que es necesario confesar 
desarrolló a vctfts un juego poco correcto. Yo lo siento por el simpático c lub; pero 
tiene algunos jugadores asaz impetuosos que deberían moderarse. 

A causa de unas manos que no tocó el referée, el Universitary estaba algo indeciso, 
lo cual fué aprovechado por Villena, que entró un goal pillando al portero dis traído. 
Empeñado el España en empauir. puso sitio on rci¡la. pero los sitiados se constituyeron 
en muralla humana y durante media hora cabal el balón anduvo de cabeza en cabeza y 
de pie en pie, sin log-ar entrar de nuevo. 

Fol̂ uera sostuvo un bombardeo pocas yeces visto: pero como he dicho más arriba, 
con su atrevido juego de pie lo devolvió todo, admirablemente secundado por sus c o m ­
pañeros y la dios.i casualidad. 

Terminó el partido sin variar el resu tado de j a i favorable al Universitary. 

1 EXCURSIONISMO. 
L a secci-' • de Sports d i nv n anya del Centre Excursionista de Catalunya ha recibido 

felicitación por la organización y resultado de la carrera Copa Sant Llorens, celebrada 
el d'a ao del corriente en Sant Uoreai del Munt. 

Dentro de breves días se procederá a la repartición de los premios concedidos para di­
cha carrera. • 

Uno de los mis entusiastas miembros de la scc :iún ha estado en el santuario de Nu­
ria, informando que de contenuir como hasta adora las nevadas en aquella región, esta­
rán en inmeinta'le. condiciones las pistas para el próximo concurso, que, como en años 
anteriores, organiza la sección de Sporis de montanya. sicnd > so. en cre;ido n ú m e r o los 
que han pedido la lecha en que tendrá lugar. 

Las excursiones proyectadas para estas fiestas al Montseny y Puig Sacalm se viere* 
muy concurridas, verificándose con completo éxito. 

SPORT VASCO. 
Ayer mañana se celebró en el Frontón Condal un partido de pelota a cesta entre afi­

cionados, que dió el siguiente resultado: 
íjando rojo, formado por Arana y Pin, 30 tantos, azul, constituido por Aballi y To­

rra-; o. 
i,os primeros, a pesar de la pérdida, demostraron a la citedra su saber: y si no hicie­

ron más ftté det ido a su «desentrenamicnto». 
Resultó el encuentro entretenido v, aunque parczci raro, bastante igualado. 
Los vencedores se hicieron aplaudir en divcr;as ocasiones. 

T I R O . 
Según estaba anunciad ), continuaron ayer las tiradas en el polígono del T i r o Nacio­

nal, con bastante animación, a pesar de !a temperatura sumamente fria. ganando la me­
dalla de bronce don llenry W . Brown Martín, á 3J metros 10 disparos, con pistola, 
54 puntos. 

Actuaban de vocales de turno don Antonino Modolell y don Antonio Prevosti. 
Las tiradas con t inua rán todos ios dias festivos. 

Loor . 
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I n g e n u i d a d g e r m á n i c a . 
j .^oco después de escrito mi articulo de ayer sobre el fracaso hasta ahora manifiesto 
l\e^*cPPf!'ne> y «eroplanos alemanes contra las costas y las escuadras de Inglaterra, 
bu a a mis manos una de esas hojas que de una manera periódica, casi diana, disiri-

PO"" todos los países neutrales el Servicio Alemán de Información, organización 
de- A 'mP*r '0 ge rmán ico esp lénd idameate pajada y con oficinas en todas las gran-
OMMÍÍ* j i í de las n*ciones no 'eligcranies (una de ellas funciona en ü rac i a j , cuyo 
di t . , ís d ' 'undir todo aquello que pueda favorecer a los aliados germánicos y desacre-
M"ar a i0j aliados anolo-traneo-rusos. . . inglo-traneo-rusos, 
bro H f n * es,s *10'*s conticne la t raducción de un escrito de Herr Herzberger, miem-
r>„.j e " • ' ' • n e n i o a lemán , uno de cuyos párrafos má» sabrosos es el siguiente, que no 
puedo resistir a la tentación de transcribir: 
Proo "c8ar* ocasión en que los hijos de la Gran Bretaña puedan convencerse de los 
C a n i 05 ^uc ^a 'lec^0 la aviación alemana durante la guerra. Entonces la travesía del 
pue iwíi '5ara nuestros aeroplanos lo mismo que salir de Berlín y dirigirse a Potsdam, 

botit, • San Silvestre.» 

_Ut nuestro conde 
bombones de tiro o 

n . . . . e "egará que esta distancia es demasiado insignificante para que un aviador 

'!?s plomo para que las'disuelvan en la noche de 
che H ~u'5r*/ado las ú l t imas líneas de ese párrafo para que se fije el lector en lo ds la no-
mo.deSai Silvestre, santo que, como es sabido, se celebra el día 31 de Diciembre. De 
uy ? 1 u e p s r t l a referida fecha el diputado prusiano Hcrr Herzberger nos anunciaba 
¡?I4 | S escuadras de wppelinesy de aeroplanos salidas de los puertos alemanes serabra-
^ * d c s ' r u c c i ó n y l a m u e r t e e n Londres, en toda la costa inglesa y entre las grandes 
lot~a**as brkioicas. Y , en efecto, ha pasado el 31 de Diciembre y . . . nada. Es decir, sí; 
un (}?rcí')'an0!í ln8'eses son los que han ido a Alemania, bombardeando desde los aires 
•cor * !? ^ f i c a de ^eppelines de Fricdrichshaffc y otro los cobertizos de dirigible» y los 

azados germánicos anclados en Cuxhaven. 
cuenf3' C|Ue "conocer que los alemanes, además de ser tenaces hasta la testarudez, 
m i » " ? " " t r e sus cualidades la de ser grandes ingenuos, sin que se libren los mismos 
les ha 0s de' Parlamento, como Herr Herzberger. Se Ies ha dicho en todos los tono», se 
triunf etldc> €n'a c*bei!a y en el espíri tu como dogma de fe que Alemania saldrá 
de paí|ntc Wbre todos sus enemigos, y aunque no ha logrado su propósito de apoderarse 
'•«nd» n ' t k Calais, ni de Verdun, ni de Varsovia; aunque no ha logrado amenazar a 
dj f,- s y aunaue ha sufrido descalabros tan enormes como los del Marne, del Aisne, 
fuer "cy'del I se ry de Iprés, sigue confiando en el triunfo final, por más que en el 
ey,!! '" temo de una gran parte no se vea la empresa ni lan fácil, ni tan c'ara como ti 
priIn*r .'* guerra. Se le» ha dicho a eso» ingenuos sguare heaJs (como los llaman sus 
n i c a , ' i 0 5 ingleses) que ^ Kfppelines y lo» aeroplanos destruir ían las escuadras britá-
p0r 1 ^ t*5 grande» ciudades de la co»ta, y un dia y otro están esperando que se eleve 
de ,e°s i>fes esa flota fantasma cuyas gestas tanto tardan ya en escribirse. Se ha kablado 
tvSfn* 'ormidable», enormes, provistos de tubos lanzatorpedos capaces de dispa-
pr^ "pct ' les tan fantásticamente tremendos que sólo los remolinos que al estallar 

ucian en el mar bastarían para provocar el naufragio de los acorazados enemigo». | 
de i ^ ' 0 toda» eus maravillas no llegan. Después de la obra destructora y de la sorpresa 
lo ™ortero» del 43 (aue ya han realizado su misión y son inúti les por ahora), todo 
no» y <'U' se •nt 'nc 'a 'a ha resultado un solemne bluff. Toda la obra de los aeropla­
no, 1'\f'V'a'i'«« germánicos se ha limitado a bombardear ciudades y a matar ciudada­
nía n'le'ensos. E l primer ataque (provocado por lo» ingleses) de los \eppetines g e r m á -
Cttlx1D]COntra la e»cuadra bri tánica, frente a Cuxhaven, ya vimos ayer que fracasé por 
te^jp to- E l hecho ha debido producir en Alemania una gran desi lusión, pues eso de 
WdBfJiSf sufrir el ataque aéreo en el propio territorio, cuando se había anunciado lo 
ni», |jr'0> •» realmente de un efecto moral desastroso para una potencia como Alsma-
fr*cau^ ' a'.ter,n'nar el quinto mes de la guerra, puede ya afirmarse que Alemania ha 
pr*Parad ru'do**mente en su dominio, en el cual se la creía invencible y mucho más 
BleS 1 su» adversarios: el dominio de lo» aires. E n él son los Iranceset y los i n -
mig0 pS Sfe tienen la iniciativa de los raids atrevidos y de los viajes al territorio eae-

• probablemente esa c a m p a ñ a aérea no ha hecho mis que com"Dzar y la» semanas 

file:///eppetines


24 
qrtt ttgan regictrarin nueros y más osados ataques de las escuadrillas añgloMrancea* 
oootra los enormes cobertizos y los gigantescos dirigibles destinados a combatir a Ingla­
terra. 

Después de lo cb Guxhaven, tanto el diputado Erzberger como los millones de in­
genuos que tenían esa misma opinión habrán meditado mucho sobre la tealidad de la 
situación y sobre quién es verdaderamente el que está más inseguro en su casa. 

E. DIAZ-RETG. 

Dlveralonofl en loa trlnoheraa. 
Loi i.oldados ingleses se divierten en los campos de operaciones. Así. en las trinche­

ras, para distraerse, válense de toda clase de juegos, que, repetidos muchas veces, resul­
tan monótonos, y ¿on sustituidos por varios nuevos. 

Y asi han llegado a organizar una especie de lotería que no carece de originalidad. 
Cada individuo de los que en él toman parte deja un cigarrillo en la puerta, y el primero 
que de entre ellos alcanza a un alemán (¡ana todo el tabaco asi reunido. 

Una vez tuvieron que suspender el juego por falta de municiones, y cuando les llegó 
el repuesto, el más ingenioso del destacamento puso frente a las trincheras una caja de 
bizcochos sobre la que aparecía con rasgos fuenes y sucios el siguiente letrero: Buriness 
at usual (abierto como de ordinario), para indicar así al cncmijjo que la divertida sesión 
continuaba aún. 

Los alemanes, por su parte, les hacen siempre cara y les obsequian con toda clase de 
denuestos e imprecaciones. 

BehabUltaolón. 
Al incorporarse a un regimiento francés donde sentará plaza un conoaido apache, se 

encontri'con que lo mandaba un capitán, antiguo jefe de policía, a quien él habla 
conocido por sus frecuentes visitas a la comisaria. Olvi.iado quizá de sus antiguas fe­
chorías, fué a saludarle con un apretón dómanos; pero el capitán se lo impidió, dí-
ciéndole: 

—No, vo no puedo estrechar esa mano; está muy sucia... 
Inclino la cabeza el apache y, avergonzado, calló. Realizó luego en el combate verda­

deras proezas. En una de sus hazañas quedó manco. 
Y al encontrarse de nuevo con su jefe, le dijo para despedirse de él: 
—Mi capitán. la mano aquella que estaba mancliadi, para purificarla la perdí ¿Es-* 

trechará ahora la que quedar* 
Y, conmovido, el militar abrazó a su subordinado, que para siempre quedaba inútil, 

pero que aun quería seguir luchando hasta perder su vida en d.-fensa de la pttria. 

Un periódloo alemán en Francia 
Los alemanes han empezado a publicar un diario escrito en lengua francesa, titulado 

L a Gaceta a'e ¡os Ardennes, destinado a comunicar a las poblaciones ocupadas por ello» 
en el Norte de Francia las noticias militares que les conviene divulgar. 

S I aultáu *la Egipto onoauaado. 
Telegrafían de Constantinopla que se ha cors ítuído un Consejo de guerra para iuZ' 

gar a Kursein Memal, hijo del ex jetife Ismail l'acliá, por haber violado la soberanía de 
Turquía sobre Egipto, que forma parle Integrante del pueblo otomano, sometiéndola 

a la supremacía de la Oran Bretaña. 
Condesa belg;a detenida y abanelta. 

La esposa de un alto funcionario de la corte del rey de Bélgica, condesa María Lui* 
de Mérode, ha sido detenida en un puerto alemán cuándo se dirigía de Ambere: a BfU" 
sulas. 

En el equipaje se le hallaron algunos documentos que despertaron la sosp.-cha deqU* 
tanto la condesa como su esposo sostenían con Inglaterra y Francia relaciones peligra' 
sas para los intereses alemanes. Para juzgar el hecho se constituyó el día ai en BruseW* 
un Consejo de guerra, que ha dictado fallo absolutorio porque los motivos en que I * 
acusación se fundaba no constituían prueba. 
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Ctfiones •obte trineos. 

„ Seeún comunican de Petersburgo. los alemanes ban llevado a su frente de b M i l M t t 
p«lonia cartones de once puljíadns, montados sotare trineos. Hasta ahora han hecho poco 
« e a o porque sen de transporte muy diflcil , a causa del mal « s u d o de los caminos CIH 
Wertos de nieve. . . ., . . . , . •. 

Los rusos oponen a esa artillería sus baterías de campaña de mediana calibre fácil-
m«»»etransportables. _ . 

r Pet ic ión da dinero. 
El Gobierno otomano ha pedido al a lemán 5oe millones de marcos. Los alemanes 

nan prometido mandarlos en breve. _ . . 
L a lentitud de la gnorra. 

. En L t Gauloit dice el teniente coronel Rousset acerca del método seguido por Fran­
c a en la campaña actual: . . . . ^ _ 
, «Esta táctica prudente es, e u i i á s , un poco lenta, pero tiene la ventaja de ser segura y 

Preparar mejor que lo harían empresas atrevidas, cuyo coste podría ser muy caro, 
« • q u e s generales que sean oportunos. L a guerra de sitio, a la cual nos ha condenado un 
enemigo que, batido por dos frentes a la vfez. no quiere arriesgar su suerte en una bata-
J1* perdida, exige mucha paciencia, pero una paciencia que no excluye en n ingún modo 
m actividad. Nuestros jefes y nuestros soldados han demos t rad» , por su firmeza incansa-
We. que saben esperar. De igual modo han dado pruebas t ambién , por su resistencia y 
P«r el ardor creciente can ̂ ue aucan al adversario, de que saben pelear.» 

E l rey do B é l g i c a . 
, Alberto de Bélgica recibió en el Ayuntamiento de una pequeña población flamenca 
la v i s iu de un corresponsal de la Prensa asociada de Nueva York. E l soberano elogió 
entusiastamente a sus tropas y rogó al corresponsal que hiciera presente su gratitua 

Pueblo norteamericano por les envíos que í s te ha hecho cen ocasión de la Noche­buena. 
Alberto se expresó asi: . 

tí —Mi ejército es muy valiente. L a bravura de mi pueblo ha quedado t amb ién patan-
J'^da. Más adelante cuando nuestros aldeanos vuelvan tranquilamente a reandar sus 
t«h«*S en " « " P 0 ' después de haber echado al enemigo, verán ustedes come el país se 

^ j a c t a n c i a alguna, dijo después: ^ _ , . . L . . . , , -

. .---Tengo la certeza de que mi ejército ha salvado a Dunkerque y Calais er. la batalla leí I j ^ , 

El periodista le hizo esta observación; , , „ , . . . . A . * , M 
^ - S e dice que V . M . volverá a la cabeza de las tropas belgas a Bruselas antes de tres 

, , " - p « d e que no sea tan p r o n t o - r e s p e n d i ó el rey A l b e r t o - ; pero a lgún día volveré 
•"úselas a a cabeza de mi ejército. 

E l oroccro Bovara» . 
. L » eaouadra austríaca ha sido aumentada con un crucero más , el Notara, cuya cons-

BCC'ón se ha terminado antes de lo que se suponía . 

Loa bleloa en P o l o n i a . 
^Jtorning Pott dice que b m c o m e n z a d » los grandes hielos en Polonia, lo cual íac i l i -
^ «1 tránsito por los caminos, si no hay avalanchas de nieve. 

Loa prlaloneroa alemanea en Bnala. 
« L * Embajada moscovita de Londres ha anunciado que su Gobierno l M a w d ^ o M . n . S J * en la fortaleza de K M a ledos los prisioneros alemanes y austr íacos que se hagan 

u cómbelas. Actualmente hay en la fortaleia unes iS.o»» pris i»ner»s. 

El G0l, 
Xnoantaolón de fondón 

I " * ase! IiWno a u " r ' « c o se ha incautado del tesoro de la iglesia rumana de Bukovina, 
E l ¿IK- 8 ̂  millones de coronas en o í» y estaba depositado en un Banco de Viena. 

'•eoierno ha declarado que aplicaría dieba B-.'"*" ü emprést i to nacional. 
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E l ataquo Inglóa a l a costa alemaca. 

' Beriiner Tageblatl dice que el ataque a Cuxhaven es una tentativa infructuosa, cuyo 
objeto no puede comprender. «Tal vez—agripa—el Almirantazgo británico haya que­
rido enterarse de la verdadera situación de nucs.ra Hola y ver sí ésta preparaba una nue­
va salida.» 

Otro diario alemán dice: «Va habrán visto los ingleses que en Cuxhaven nadie dor-
mia, como en Scarborough. Todo el mundo estaba en su puesto.» , 

E l capitán Francisco ai P. Hewels, que ha perecido en el ataque de los hidroavione» 
ingleses a Cuxhaven, pericnecia a la Marina real. Era hijo del conocido novelista y poe­
ta Mauricio Hewels. 

E l estandarte del profeta. 
De Constantinopla telegrafían que ha sido trasladado con gran solemnidad a Damasco 

el estandarte del Profeta 
L o s heridea qne mueren. 

E l número de los heridos que han fallecido en los Hospitales franceses, ha sido só lo 
d« a i/a por too. 

La comparación de esta cifra con las de otras guerras demuestra los grandes progre­
sos de la cirugía. En la guerra de Crimea falleció el iS'ai délos heridos ingleses. 

Entre las tropas francesas que hicieron la campaña de Italia en I85Q-6O, el t y ' só . L a 
proporción en los heridos alemanes de 1870 y 1871, años en que principiaba la antisep­
sia quirúrgica, descendió a 1 i 'o/. Duran'o las guerras hispano-americana y anglo-trans-
vaalense, es decir, en época ya brillante de los métodos eienufico* de curación, los he r i ­
dos murieron en proporciones que oscilan entre 5'5o y 15 por 100; justamente la mitad 
del año 1870. Ahora, el dos y medio, menos de la mitad del año 189S. . 

Eos indios en l a guerra. 
Lossikhas y los gurkhas, que luchan a favor de los liados, se han adaptado a las 

exigencias de la guerra actual, abandonando su táctica de la lucha cuerpo a cuerpo. 
Los gurkhas han resultado unos verdaderos especialistas en la construcción de t r i n ­

cheras, demostrando éstos y los sikhas una habilidad eapecial en prolongarlas en todo» 
los sentidos por medio de caminos subterráneo. invisibles y dan Jo ocasión con etlo a 
qne los tommys, nombre usual con que se señala a los soldados ingleses, les bauticen a 
ellos con el de castores 

L o que durara la guerra. 
E l general dinamarqués Nicuwenhi<is ha publicado un trabajo acerca de lo que pro­

bablemente durará la guerra. Dice que los alemanes ocupan en Bélgica, Francia y Po­
lonia posiciones tan fucrics que las tropas aliadas no podrán desalojarlos de ellas sin 
grandes sacrificios. 

A los rusos opina que les será muy difícil invadir completamente la Silesia. Hasta 
ahora considera que Alemania ha demostrado que es capaz de resistir a sus adversarios y 
la duración de la guerra depende, según dicho general, de que el pueblo alemán conti­
n ú e o no mostrando ia misma energía. 

«Teniendo en cueiva —dice—las contingentas posibles, la guerra durará, por lo 
menos, hasta c! fin del verano próximo.» 

L i a s e m a n a c l e r i c a l . 
• Por ruis frutos loa conncerélix. 

(San Miteo, Vil, 90). 
' Otro añito mis, querido lector, que ha caído sobre nuestras espaldas. ¡Llevamos y* 

tantos de platicar diario que parece que uno más apenas se notal S in embargo, no crcaí 
por eso que soy un setentón; todavía no tengo canas, ni arrugas, gracias a Dios, y n»* 
conservo fresco y rollizo, fruto de la vida ordenada y metódica. Comencé yo a escribí' 
en EL DILUVIO en 1901, casi un pollito, pues me andaba por los veintisiete años y de* 
meset, de modo que no soy ningún Matusalén, ni mucho menos. Digo esto con dos 
nes: el primero para que lo tengan en cuenta mis biógrafos futuros y el segundo porque • 
los hombres nos pasa lo mismo que a las mujeres, que según nos vamos a/amonan'''' 
nos volvemos más vanidosos y hasta consultamos con más frecuencia de lo debido al**" 
pejo, temiendo la larroriüca aparición de la clásica^a/a de gallo o la argentina hebra fll 
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Prilñera cana. Todo esto viene a cuento de que muchos lectores, juzgando por los e s ­

critos al autor, han corrido la voz de que apenas puedo ya con los calzones, y esto me 
perjudica ante mis simpáticas iecioias, que se forjan una silueta mía faisa y poco atracti-
T",» No, manilas de rosa y labios de carmín, todavía no he pasado a la reserva, ni la q u l -
|mca del tocador dora mis encantos; si alguna de vosotras tiene un pequeño capitaliro. un 
rastro plácido y un buen corazón, todavía podríamos entendernos; pero es condición i n -
^Pensablc que no seáis gordas. puer. ya tengo yo bástame con mis cien kilos y no es 
cosa^de cjue tuviéramos que estar comprando sommier* todos los dias. ¡Ali! Se me olvi-
*ba deciros que yo no aperto al matiimonio capital, ni rentas, sino sólo mi pluma y mi 

Peregrino ingenio y una gata hermosísima a quien profeso un afecto paternal y que está 
"Nmada como una reina. 
riHi 0 e' ',om'>re' en cumpliendo los cuarenta, en lides amorosa; no hace más que el 
' 'culo, la lectora menos perspicaz cnt̂ ndcrl que no es el amor propiamunte tal el que 
e ha dado este ratra'.izo de enlaces en provecto. N'o; en el fondo hay mái egoísmo que 

lih cosa; mi vieja ama de llaves pierde cada día más el orethftt, y yo, enfrascado en mis 
c.°ros y estudios, cada día tengo menos humor para conieniar ii la leche se ha subido 
cari 0 c*n,'mos 0 s' patatas de bolado son más caras que las pequeñas, y otios i n t r i n -

N Problenias relacionados con la cesta de la compra, 
- ^ " • . e s el mío un hogar / r i o . pero se va enfriando. Yo no soy rico, ni por mi casa, n i 
Pula"1' P1"01*5'0"' cuando he podido, por mis cargos, robar y defraudar, he tenido escrú-
cien en ,,a.cer'0' n ' he tenido la suerte de tener a mi lado una hembra guapa, lo cual en 
,e ** •casiones siempre es un recurso, pues casi nunca se da el caso da que esté cesa a-

° *0 la miseria el feliz mortal a quien cupo en suerte una líeldad feiuemr.a, 
,r ê 0> en fin, dejemos aparte estas intimidades inttUinala, CMÜO ¿*cta el otto, y M 
in.^ué,nonos un a ñ o más a la benevolencia de mis partidarios y lectores, a quienes me 
Cl .̂ es• mucha tener contentos, pues el periodista, y más si le'toca ro ; f el hueso anti-
vi»eC* níCM',a ^e '0^0 mundo, y de un modo especial del público, que es del que 
el nr 'í'i'r̂ ue *' y0 dijera auc no necesito de nadie, vivienda del suelda que me da 

i R ^ 1 " 8 ^ * de es,e <1'arl0" har,:i re'r a ,as Piedras. 
c , ' el,z «ño nuevo, pues, queridos lectores, con tantas prosperidades para vosetro» 
lo, gPara mi deseo! Mi tarca no es muy grata, pero yo la llevo muy u gusto, y con tan-
Wnio» ^ P'a,icar con vosotrus, aun-iue no nos conózcamos peisonalmente, nos prole-
p0r * m"tuamenie viva simpatía, d )blada por mi-arle con no escasa gratitud... Que 

cuchos años os pueda decir lo mismo es lo que deseo con toda eficacia y anhelo. 
ricaii,mo TtS^0 de Año Nuevo he recibido tres nuevos libros de Nakens, que son: Cte-

¿«"•o en sol/a. Yo hablando de mi y Tro;os de mi vida. 
O s t i / Q 1 0 ,odos 'os escritos del Insigne maestro, que lo es también en el estilo límpido, 
extuí.¡^ Pu'<luíi"'imo, estos tres ''Dros f^escan el corazón y despiertan sensaciones 
'-0sesc 'os Pcr^u,T,cs ĉ la verdad y de la justicia flotan sobre tado. 
los&« r"0*de Nakens. como ,0J0 'o bueno que ha salido del alma, no pierden con 
d», )a * na,:'a d*' aroma que los embalsamaWa al nacer; tienen siempre la misma v i -
Un libro1&rna frescura y el mismo atractivo. Ks más: leídos con el reposo que reclama 
* 'nady <'escu',ren en ellos bellezas y pensamientos profun Jos que pasaron veloces 
ci«a lo,1!'1,?05 en *' rápido volar de la hoja periodística. Se los recomiendo con etica-
a l íün«c l,beri,es sinceros y a los anticlencalcs de corazón, pocos son, es verd 

s S i puedan todavli rdad, pero 
<le ^' éí/'1 advert' h^e pocos días, queda anulada v deshecha desde hoy la obra llamada 

.,» law "'"f''«"'O. que inicié para socorrer a los ex sacerdotes que al emanciparse 

Igunts !, s 8racias; a mí no me ha traído todo esto más qu; molestias, disgi 
realiran/4Se'as fu:ra ^ c ' bolsillo, y eso que no faltaba alguien que creía que yo 
Prosp."-?'ln negocio bárbaro. En fin, ¡paz a los muertosl 

«"des, salud, paz y pesetas desea a todos sus IsctorM 
csta-

•, Nota n. . 
echl«mb.,, ,a U obra benéfica de . 

uur8 ' a cantidad de diez pesetas. 

F R A Y G E R U N D I O , 
de E l buin samariiano be recibida del s e ñ a r G. H . 



28 
I d e a s y ñ c c i ó n . 

P r o E u r o p a . 
X I I I . 

No quisiera por nada del mundo que el benévolo lector que me sigue en este serie 09 
art ículos en que deshilvano mi humilde comentario sobre la terrible guerra que azota a 
Europa interpretase torcidamente mis alegatos a favor de una de las partes beligerantes. 
Puestos fatalmente por ¡as presentes circunstancias en la irremisible alternativa de m a ­
nifestar nuestras s impatías por uno u otro de los dos bandos beligerantes, hemos expues­
to noble y Icalmento nuestra opinión favorable a la causa de Alemania. Y lo hemoa 
hecho y hemos fundamcniado nuestra elección en nombre del progreso del pensamiento 
humano, en nombre de la alta cultura europea, de esa cultura basada irreductiblemento 
en la libertnd espiritual del individuo, pero que ahora necesita el afianzamiento del prin­
cipio de autoridad, no basado en derechos divinos ni en teologías rancias, sino seculari­
zado, humanizado hasta su medula. Vemos con claridad meridiana que la cultura 
alemana es hcy el eje del mundo, y que lo es y lo será en los tiempos venideros asequi­
bles a nuestra apreciaciór, •tantó en el caso de ser vencido como en el de ser vencedor 
este pueblo admirable que so halla en la plenitud de la conciencia de su destino. Pero, 
sentada esta afirmación primaria, no quisiéramos que se olvidara que nuestra simpatía-
se inclina hacia Alemania solamente pjr ver en ella el aglutinante cultural más potente 
de la eran familia europea. Rn ella tenemos piu-sia la esperanza consoladora de una fu­
tura Conlcderacióii de la Europa oriental v occidental que sólo ella puede iniciar y orga» 
nizar. ¿No ha sido Alemania rccien'emcnte la gran maestra en esa magna y noble labor 
de agrupar en una unidad compacta grupos nacionales dispersos y caóticos? ¿No lo ha 
logrado bajo la base, del respeto más absoluto de toda; las pequeñas naciones y Estados 
que forman el cuerpo multiforme, peio uno de la Confederación germánicar* ¿Acaso la 
iniciativa de la Confederación europea puede concebirse, ni siquiera como una posibili­
dad, en Inglaterra, situada polílicnmenio en todos los tiempos frente a Europa, cuando 
no contra turora. como hacíamos notar en el articulo anterior? ^Acaso está capacitada 
para emprender tan bella obraesa i-rancia cuya historia se ha cimentado con la sene 
ininterrumpida de monstruosas absorciones y aniquilamientos de los pueblos diversos aue constituyen su aciuil cuerpo político^ ,• '•. aso no es Francia la maestra insuperable 

e central ización política de esc régimen do gobierno que consiste en desconocer, eO ' 
.descuaiar y en borrar del mana toda diferenciación política v nacional del territorio? 
¿Qué ha hecho Francia con los antiguos reinos de i'rovenza y do l 'o rgoña , con las regio" 
nes de Aquitania v de h're'aña, con toda aquella diversidad espléndida de naciones y de 
culturas, más que al'sorl̂ erlas y devorarlas insaciablememe en el vientre monstruoso da 
París? Decidme, pues, cuál do los tres Estad OS principales hoy en lucha es el capacitado 
para iniciar y emprender la Confederación política europea y para realizar un día el 
'Sueño de los Fstados i .'nidos de Europ<. 

Esta santa Iviropa es la nube do fuego que guia constantemente mi pensamiento eO 
la elección de mil Simpatías en h rra'ricida y execrable lucha actual. ¡Salvemos a E u r o ­
pa en peligro! (̂ uo al menos del fondo de esta hoguera inmensa en que se abrasa la c iv i ­
lización surja al ftñti una ccniolla de amor y fraternidad quo haga arder en todos los que 
hov luchan un ideal superior a todos los ideales nacionales: el ideal de la Europa una 
indivisible. Sí, lierm.mos. aprosurem is con nuestras fervientes predicaciones esta hora 
bendita de la recoiistitución política dol alma de Europa, de esa alma que ya tan vigoro*' 
sa palpita en las grandes obras del i 'cnsimicnto y del traha|o y que si se halla alejada 
aun de las riberas de la realidad v se halla expuesta a un trágico naufragio es solament* 1 
por el egoísmo de esa vil y monstruos-» diplomacia que rige a su capricho a millones d* 
almas y doblega a su omnipotencia brutal todos los más alt >•. y levantados intereses: es» 
,vi l y repulsiva diplomacia de todos lo. giundes Es:ados de Europa que después de haber* 
los armado hasta los dientes y ha'icrlos puesto en acecho durante medio siglo para arro* 
jarse uno sobre otro al menor descuido, ahora levanta al cielo h ipócr i tas lamentos v 110̂  
ra lágrimas de cocodrilo sobre la hoguera cncondida, señalando como único culpable 
vecino y sacudiéndose de encima la enorme responsabilidad del delito cometido. E n est» 
tágica ocaüori «a tay v ••-••.' »'&-r resignados con el poeta: .11 pvsitri l'ardua mni t» ' 


